
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,75  |  Dólar: (comercial) R$ 5,757  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,218  |  Boi gordo: (Média) R$ 311,00
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 540,40 |  Bovespa: +0,25% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com poucas nuvens.

s   32º C  
t  20º C
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Instauração de
procedimento arbitral
suspende prazo 
Jurídica 10

Fusão: Ciro Nogueira
insiste, UB se divide 
e o PR observa
Xadrez 2

Dorival Júnior convoca
seleção, com retorno
de Neymar após 1 ano
Esportes 8

A coragem de ser
imperfeito e ousar 
ser quem você é
Livraria 14

36% do mercado
de destilados 
é falsificado 
É importante ter cuidado ao
comprar bebidas alcoólicas para
evitar falsificações, que podem
conter substâncias tóxicas como
metanol. Cidades 9

Vacina da gripe
agora integra 
o calendário 
A partir de 2025, a vacina contra
a gripe será incorporada ao Ca-
lendário Nacional de Vacinação
e vai disponibilizar a vacina con-
tra por todo o ano. Cidades 11

Gleisi e Boulos no alto escalão 
é recado de Lula para o Centrão 
A reforma ministerial no governo Lula, que prometia abrir espaço para
o Centrão no alto escalão da Esplanada, tem tomado rumos diferentes.
Com a indefinição dos partidos do bloco, que não decidiram se irão
apoiar o presidente em 2026, Lula dá o recado: cargos no alto escalão
são só para os aliados próximos.
Política 7

O Vila Nova conquistou sua
classificação no Campeonato
Goiano, mas o empate sem gols
contra a Jataiense deixou mui-
tas dúvidas sobre o real poten-
cial do time. Esportes 8

Vila NoVa joga 
com a regra e
vai para as semi

Governo Lula
calcula perda de
até R$ 1,3 trilhão
com Propag 
As informações são dos cálculos
feitos pelo Tesouro Nacional,
que se referem ao impacto ne-
gativo do texto sancionado pelo
presidente Lula (PT). O Propag
prevê a criação de um fundo de
equalização federativa.
Política 6

PSD de Vanderlan
se aproxima 
de Daniel Vilela
Relação entre o senador Van-
derlan Cardoso e Daniel Vilela é
de aproximação, conforme
fonte ligada ao pessedista. Em
2026 pode haver possibilidade
de composição.
Política 5

Temperatura em
Goiás é elevada
com onda de calor
De acordo com o Climatempo, os
termômetros podem alcançar os
35°C na próxima segunda-feira
(10), e as máximas devem variar
entre 34 e 35°C nos demais dias.
Os especialistas ainda informa-
ram que as regiões mais afeta-
das pelo calor serão a norte e a
oeste de Goiás. Cidades 11

Aava critica
Bolsonaro e diz
desafios de Lula
Em entrevista ao programa Mo-
mento Político no canal do You-
tube do O HOJE, a parlamentar
destacou que, embora a popula-
ridade de Lula esteja em baixa, é
preciso reconhecer os fatos posi-
tivos de seu governo e adjetivou
o governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro como “fraco”. Política 5

Cresce a 
pressão contra 
a candidatura 
de Caiado dentro
do União Brasil
O ministro do turismo do governo
Lula (PT), que chegou ao cargo
por meio de uma indicação da si-
gla, declarou: “é legítimo Caiado

querer pleitear esse posto. Vejo
isso mais como um ato isolado. A
ampla maioria defende o apoio
ao presidente Lula”. Política 2

como as repúblicas
marítimas da itália

influenciaram o brasil?

roberTo chAcon 

Opinião 3

como a economia circular
redefine o saneamento 

André ricArdo Telles

Opinião 3

Projeto quer transporte público gratuito

aos domingos e feriados 
Iniciativa está em análise na Comissão de Constituição
e Justiça. Se aprovado, a prefeitura deve regulamentar
implantação e detalhes operacionais. Cidades 10

Setor segue aquecido com o crescimento das vendas por redes sociais e a
personalização de produtos. Negócios 17

Divulgação/RMTC



O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes negou, na última quinta-feira (6), o pedido do
general Walter Braga Netto, que solicitou um aumento do
prazo para se defender da denúncia do golpe de Estado. 

A defesa do ex-ministro de Bolsonaro pediu a prorrogação
do prazo novamente, mas Moraes negou reconsiderar sua
decisão. O ministro reiterou que Braga Netto pode se de-
fender das acusações até a próxima sexta-feira (7). 

Relator do inquérito que apura os envolvidos na ten-
tativa de golpe de Estado em 2022, Moraes aplicou o
prazo previsto no regimento do STF para apresentação
de defesa contra denúncia criminal, que é de 15 dias. 

O prazo se encerra na sexta para Braga Netto e o al-
mirante Almir Garnier. Os demais denunciados pela
Procuradoria-Geral da República (PGR), incluindo o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL), tiveram até a última
quinta-feira (6) para rebater as acusações. 

O advogado do ex-presidente da república Jair Bolsonaro
(PL), Celso Vilardi, por sua vez, possui histórico de afirmações
conflitante com o seu represente há menos de três meses
antes de ingressar na defesa do ex-mandatário. 

Em uma entrevista proferida para o Jornal Veja, Vilardi
considerou “indiscutível a existência de uma organização
criminosa” referindo-se às investigações da PF sobre o 8
de janeiro. Além disso, afirmou também que “existem in-
dícios consistentes contra as pessoas indiciadas” pela
corporação. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Moraes nega
pedido de
Braga Netto e
mantém prazo

Raunner Vinicius Soares 

O desejo do governador de
Goiás, Ronaldo Caiado, de se
tornar presidente da República
pode enfrentar desafios dentro
do próprio partido. Um novo
desdobramento promete cons-
tranger os encontros em even-
tos entre os membros do União
Brasil. Trata-se de uma decla-
ração de um integrante da linha
de frente do partido do Caiado.
Das trincheiras do Poder Exe-
cutivo, Celso Sabino, ministro
do turismo do governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que chegou ao cargo
por meio de uma indicação da
sigla, declara: “é legítimo Caia-
do querer pleitear esse posto,
mas não vejo essa vontade pes-
soal dele refletida na vontade
do conjunto das lideranças do
partido. Vejo isso mais como
um ato isolado do Caiado. A
ampla maioria defende o apoio
ao presidente Lula”. 

A afirmação ocorre em um
contexto de tensão e possível
ameaça de destituição do car-
go, tendo em vista que o líder
do Partido Social Democrático
(PSD), Gilberto Kassab, tem
cobiçado a cadeira de Sabino.
Além disso, a disponibilização
de um nome para a corrida
eleitoral de 2026 pode não ter

agradado o presidente Lula e
os seus aliados. Com isso, o
atual ministro do turismo tem
se utilizado de gestos públicos
cada vez mais contundentes
em desfavor da candidatura
do gestor estadual de Goiás.
O temor de se perder o cargo
e a relevância partidária den-
tro do governo federal, pode
custar a consolidação de Ro-
naldo Caiado como um con-
corrente competitivo.  

Sabino reafirma o apoio do
União Brasil à reeleição de
Lula, sentindo a pressão da
reforma ministerial, que já
trouxe mudanças na compo-
sição do governo. Primeiro rea-
locou o Alexandre Padilha (PT)
para o Ministério da Saúde, ti-
rando Nísia Trindade, que foi
indicada pelo chamado ‘cen-
trão’. Depois, Gleisi Hoffmann
(PT), que é presidente do Par-
tido dos Trabalhadores e de-
putada federal, foi nomeada
pelo presidente para o lugar
que Padilha estava ocupando,
a Secretaria de Relações Ins-
titucionais (SRI). Como regis-
trado em reportagem pelo Jor-
nal O Hoje, Lula tem optado
por escolher aliados, porque
teme fortalecer os seus futu-
ros rivais políticos. 

Ainda, o ministro do turismo
não esconde a ambição dele e

da sua sigla, minimiza candi-
datura de Caiado e fala: “boa
parte do União Brasil quer, in-
clusive, disputar o posto de vice
na chapa principal de 2026”.
“Eu e boa parte das lideranças
do partido defendemos que o
União acompanhe o presidente
Lula. Na minha concepção, é
o melhor caminho. Nosso gru-
po defende apoiar Lula e, in-
clusive, disputar a indicação
do posto de vice na sua chapa
em 2026”, aponta. 

Pré-campanha 
Em meio a rumores de uma

possível desistência por parte
dos opositores, o governador
de Goiás marca a data de lan-
çamento de sua pré-campanha

à presidência do Brasil. O even-
to acontece no dia quatro de
abril, em uma sexta-feira, no
Centro de Convenções de Sal-
vador, Bahia. O pré-candidato
começa a sua jornada ao Palá-
cio da Alvorada com o obstá-
culo de cativar a direita na-
cional. Apesar disso, Caiado,
tem demonstrado, em suas re-
des sociais e em pronuncia-
mentos públicos, que não de-
sistirá fácil. O mandatário tem
se manifestado como oposição
de Lula, e vem ganhando pro-
jeção nacional com o discurso
voltado à segurança pública. 

Como já registrado em ou-
tra reportagem do O Hoje, os
nomes que defendem a ree-
leição do presidente Lula são

dos ministros Celso Sabino –,
já citado –, do Turismo, Jusce-
lino Filho, das Comunicações,
e Waldez Góes, da Integração
e Desenvolvimento Regional,
que devem arrastar outras li-
deranças. Para o evento de
lançamento em Salvador, serão
convidados deputados, prefei-
tos, senadores e os três gover-
nadores do partido: Mauro
Mendes (MT), Marcos Rocha
(RO) e Wilson Lima (AM). São
de Goiás, 100 prefeitos, ao me-
nos, vão estar presentes. Ainda,
prefeitos baianos, ligados ao
União e a outros partidos, tam-
bém marcarão presença no
lançamento que promete de-
linear o cenário eleitoral de
2026.  (Especial para O Hoje)

A afirmação ocorre em um contexto de tensão e possível ameaça de destituição do cargo 

Sabino diz que ele e boa parte 
das lideranças defendem que 
o partido acompanhe o Lula 

Fusão: Ciro Nogueira insiste, 
UB se divide e o PR observa

O cidadão-eleitor e os brasileiros de um modo
geral, estão descrentes com seus representantes,
seja no Congresso ou nas mais distantes Câmaras
de Vereadores. Esse sentimento de descrédito, é
devido à falta de compromisso dos políticos e dos
partidos com o país, principalmente nos municípios
onde se encontra o Brasil real. Essa percepção tem
martelado lideranças atentas aos reclames dos ci-
dadãos e se movimentam em busca dessa sintonia
com os donos dos votos.

Líderes como o presidente do Partido Progressistas
(PP), senador Ciro Nogueira, do União Brasil, Antônio
Rueda, Republicanos, Marcos Pereira entre outros de
centro-direita e direita, procuram se unir em torno
de um projeto alternativo à mesmice do lulopetismo
e associados. Entre esses paladinos que querem sacudir
o fisiologismo político, encontra-se o senador Ciro
Nogueira.Ele defende uma proposta para unir numa
federação com União Brasil, PP e Republicanos.

A ideia não é de agora e vem desde a posse do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), em 2023.
Ciro mantém conversas com as legendas de centro-
direita e direita sobre uma federação que uniria PP,
UB e Republicanos, mas os interesses regionais
travam os avanços. Recentemente, Nogueira disse
que as negociações para federar com o UB estão
bem encaminhadas e que, se depender dele, será

concretizada. O problema é que parte do
UB quer apoiar a reeleição de Lula e

barrar a candidatura de Ro-
naldo Caiado a presidente
da República. Essa divisão
atrapalha a adesão do Re-

publicanos a entrar na fe-
deração que, por enquan-

to, assiste à distância.

Podemos e SD conversam
Por falar em federação, o Podemos comandado

pela deputada federal, Renata Abreu (SP) e o Solida-
riedade (SD) por Paulinho da Força (SP), mantém
conversas para uma possível federação. De acordo
com a coluna Painel, da Folha de S. Paulo, as duas le-
gendas fizeram consulta ao TSE sobre federação e o
ministro André Mendonça, disse que em 30 dias res-
ponderá como serão as regras.

Pedro Aleixo
A editora da Câmara dos Deputados

(livraria.camara.leg.br) acaba de lançar
mais um importante volume da coleção
‘Perfis Parlamentares: Pedro Aleixo’. Além
de uma coletânea de fotos e alguns dos
mais importantes pronunciamentos do
estadista mineiro que foi advogado, de-
putado federal pela UDN e vice-presidente
do governo Costa e Silva, a obra vem com
ensaio biográfico de quase 200 páginas.
De acordo com o cientista político, con-
sultor legislativo e de estratégia eleitoral,
Paulo Kramer, a coletânea é assinada pelo
filho de Pedro Aleixo, também cientista
político, professor emérito da UnB e sa-
cerdote jesuíta, José Carlos Brandi Aleixo.

Aula política
Vivemos tempos estranhos onde a ati-

vidade política tornou-se perigosa, pola-
rizada e equidistante dos problemas do
país. Portanto, a coletânea ‘Perfis Parla-
mentares: Pedro Aleixo’ não é só uma lei-
tura para quem detém cargos eletivos ou
formadores de opinião, mas um aprendi-
zado sobre homens públicos que honraram
os votos dos cidadãos.

Dr. Calil na causa
O deputado federal Dr. Zacharias Calil

(UB) firmou um compromisso com o pre-
feito de Aparecida, Leandro Vilela (MDB)
de mobilizar o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha pela criação de uma linha
de crédito custeie para o tratamento es-
pecializado em endometriose pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). A doença é provo-
cada pelo crescimento anormal de células
fora do útero, causando sintomas como
cólica menstrual intensa.

Aparecida pioneira
A proposta foi sugerida durante reunião

na última semana com o prefeito de Apa-
recida, Leandro Vilela e a Associação En-
dometriose. O deputado Dr. Calil disse
que “é muito justo e necessário esse tipo
de serviço no SUS”. A ideia é que a cidade
seja a primeira a oferecer esse benefício
na rede pública. (Especial para O Hoje)

Cresce a pressão contra a candidatura
de Caiado dentro do União Brasil 

Ex-ministro tem até esta sexta-feira para se defender 

Divulgação/GOV-GO

Antônio Cruz/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Como as repúblicas marítimas
da Itália influenciaram o Brasil?

André Ricardo Telles

A transição para uma economia circular é con-
siderada um dos principais eixos para enfrentar-
mos os desafios ambientais e sociais da atualidade.
Esse modelo coloca o setor de saneamento em po-
sição de protagonismo, não apenas pela capacidade
de tratar e gerenciar adequadamente os resíduos
gerados, mas também por transformar esses resí-
duos em recursos valiosos para a sociedade.

A economia circular propõe um modelo em
que os resíduos deixam de ser vistos como pro-
blemas e passam a ser reaproveitados como insu-
mos para novos processos. No saneamento, isso
se reflete em ações como a recuperação de nu-
trientes do lodo e o reaproveitamento de águas
residuais para usos industriais, agrícolas e urbanos.
Iniciativas que colaboram para a redução da pres-
são sobre os recursos naturais, e que geram ganhos
econômicos e sociais.

Um conceito ampliado que abrange soluções
como o reuso de água e a implementação de tec-
nologias de circuito fechado, que permitem a re-
ciclagem contínua dos recursos hídricos. Por meio
de sistemas avançados, como membranas e ultra-
filtração, é possível tratar e reutilizar águas resi-
duais, minimizando a dependência de fontes ex-
ternas e otimizando o uso da água.

Em regiões costeiras ou áreas com pouca
disponibilidade de água doce, por exemplo, a
dessalinização se destaca como uma solução
imprescindível para viabilizar a circularidade
no uso da água. Com tecnologias de ponta,
como a osmose reversa, é possível converter
água do mar em água potável e utilizável para
fins diversos. Uma alternativa que garante se-
gurança hídrica para áreas severamente afe-
tadas pela escassez.

Os benefícios da economia circular no sanea-
mento vão além da preservação ambiental. Ela

também fomenta o desenvolvimento da economia
local, com a criação de empregos verdes, no estí-
mulo à inovação tecnológica e reduz custos para
municípios e empresas. Ao valorizar cada recurso,
promovemos e reforçamos a conscientização so-
bre o uso responsável da água, um bem cada vez
mais escasso, e que é fundamental para a vida.

No entanto, vale a ressalva, para que essa
transformação aconteça em rápida e maior es-
cala, é indispensável fortalecer as parcerias pú-
blico-privadas, investir em tecnologias disrup-
tivas e implementar políticas públicas que in-
centivem a adoção de práticas sustentáveis no
setor de saneamento.

Embora estejamos apenas no início dessa jor-
nada, as possibilidades são imensas. O Brasil, um
país com uma rica biodiversidade e recursos hí-
dricos vastos, está em uma posição privilegiada
para liderar essa transição. Com o Marco Legal
do Saneamento, já surgem oportunidades de curto,
médio e longo prazo para acelerar o desenvolvi-
mento sustentável nesse setor.

Cada gota tratada, cada resíduo reutilizado, é um
passo em direção a esse futuro mais sustentável.

Por isso, convido empresas, governos e a so-
ciedade como um todo a unir esforços para cons-
truirmos um modelo de saneamento que beneficie
o meio ambiente, forta-
leça a economia e me-
lhore a qualidade de
vida da população. Com-
prometidos com essa vi-
são, continuaremos li-
derando esse movimen-
to com inovação, res-
ponsabilidade e a cer-
teza de que juntos po-
demos transformar de-
safios em oportunidades
concretas.

Roberto Chacon de Albuquerque

Em plena Idade Média, Veneza, Gênova, Pisa
e Amalfi dominaram o comércio no Mediterrâ-
neo, deixando um legado duradouro que trans-
cende gerações.

Fundado em Gênova, em 1407, o Banco de São
Jorge foi uma das primeiras instituições financeiras
do mundo e funcionou até 1805, por mais de 4 sé-
culos. A própria palavra banco teve origem na
Itália: banqueiros italianos usavam mesas para
realizar suas transações financeiras, e essas mesas
eram chamadas de bancos. O termo acabou sendo
utilizado para designar estabelecimentos finan-
ceiros como um todo.

Foram as repúblicas marítimas italianas tam-
bém que criaram a letra de câmbio, o seguro ma-
rítimo, o contrato de comenda, mediante o qual o
investidor (capitalista) financiava expedições ma-
rítimas em troca de uma parte dos lucros, e o mé-
todo das partidas dobradas. Com este, cada tran-
sação é registrada duas vezes, uma vez como
débito e outra como crédito. Uma inovação simples
e brilhante que permite um controle contábil
mais preciso das finanças e facilita a tomada de
decisões. O Brasil, por exemplo, é herdeiro dessas
inovações das repúblicas marítimas italianas.

Garantindo a continuidade da cultura clássica,

o editor veneziano Aldo Manúcio imprimiu pela
primeira vez inúmeras obras de autores gregos e
latinos. Além disso, criou o tipo itálico e o livro de
bolso, tornando a leitura mais acessível e popular.
As edições de Manúcio influenciaram gerações
de estudiosos e leitores no Brasil, garantindo a
continuidade do interesse pela cultura clássica.

As repúblicas marítimas também valorizavam
a educação e a cultura, patrocinando artistas.
Isso levou a um florescimento cultural e cientí-
fico ímpar que se espalhou por toda a Europa,
influenciando o Renascimento. Em Veneza, Ti-
ciano e Tintoretto aprimoraram a técnica da
pintura a óleo, o que permitiu a criação de
obras com cores mais vibrantes e detalhes mais
precisos. Palladio revolucionou a arquitetura
com seu estilo clássico
e elegante, tendo ins-
pirado gerações de ar-
quitetos no Brasil.

Ao compreender o
legado das repúblicas
marítimas italianas para
o Brasil e para o mundo,
podemos entender me-
lhor o presente e cons-
truir para todos nós um
futuro mais próspero.

André Ricardo Telles é CEO
da Ecosan, empresa de so-
luções sustentáveis para
o tratamento de água e
recuperação de efluentes

Roberto Chacon de Albu-
querque é professor uni-
versitário

Como a Economia Circular 
está redefinindo o Saneamento

Aos colaboradores do o hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor
da dengue. É importante os órgãos públicos in-
tensificarem as campanhas de combate, princi-
palmente por não termos o suporte dos agentes
de combate a endemias que auxiliam e verificam
os cuidados domésticos. Em épocas de chuvas
isoladas devemos ficar mais atentos para que
não sejamos omissos em relação ao mosquito
da dengue, já que podemos fazer a diferença,
com os cuidados necessários protegem não so-
mente nossa família, mas também nossos vizi-
nhos. É um trabalho em conjunto. A consciência
de mantermos uma cidade limpa e os cuidados
em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Eu não fui
nomeada para
tratar de
economia; fui
nomeada para
cuidar da
articulação
política”
Uma das mais aguerridas aliadas de
Lula (PT) e defensoras do presidente,
Gleisi Hoffmann, a nova ministra da Se-
cretaria de Relações Institucionais (SRI).

@jornalohoje
o prazo para a defesa do ex-presidente Jair
bolsonaro (Pl) responder a denúncia por
tentativa de golpe de estado em 2022 ter-
mina nesta quinta-feira (6).  A leitora lu-
ciene Gonçalves (@luventura30) curtiu a
publicação.

@ohoje
Fabíola de Andrade, rainha de bateria da
Mocidade independente de Padre Miguel,
homenageou o esposo bicheiro. ela cha-
mou atenção durante o desfile da escola de
samba na Marquês de sapucaí. A passista
usou um colar com a letra r em homena-
gem ao marido, rogério de Andrade, preso
desde outubro de 2024. o leitor eliezer car-
valho (@_eliezercarvalhoo) comentou na
publicação “brasil de ré pra trás.”.

L

M
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Depois de submetido ao escrutínio de
estatísticos experimentados, conforme estudo
recente a que esta coluna teve acesso, o Sis-
tema Estadual de Previsão de Queimadas
em Goiás (SEPQ), lançado em dezembro do
ano passado pelo Instituto Mauro Borges
(IMB), parece não conseguir entregar o que
havia sido anunciado em nota executiva
elaborada pelo instituto naquele final de
ano. A proposta era mapear áreas no Estado
mais propensas à ocorrência de incêndios,
antecipando previsões mensais que pode-
riam ajudar a prevenir aqueles eventos.

Afinal, como estimado pelo IMB em re-
latório divulgado em setembro do ano pas-
sado, o salto nos focos de queimadas ocor-
ridas ao longo de 2024 tenderia a deixar
um prejuízo de R$ 1,5 bilhão para a economia
estadual. Fazia sentido, portanto, que o Es-
tado tivesse ferramentas e políticas não ape-
nas para combater os incêndios, mas prefe-
rencialmente para prevenir sua ocorrência
a partir da utilização de “técnicas estatísticas
disponíveis na fronteira do conhecimento
científico”, com o desenvolvimento de sis-
temas de prevenção análogos aos que seriam
adotados em países desenvolvidos, “parti-
cularmente Austrália e Canadá”.

Ainda de acordo com a nota executiva, o
sistema deveria prever mensalmente os ris-
cos de incêndio a cada quilômetro quadrado
do Estado, um desafio de fato ambicioso a
se considerar a área total de Goiás, pouco

acima de 340,0 mil quilômetros quadrados.
Testado em setembro do ano passado e re-
correndo a dados históricos até agosto do
mesmo ano, prossegue a nota, o sistema
teria alcançado precisão invejável de 75%
ao apontar áreas com risco mais elevado de
queimadas. Em dezembro, o SEPQ classificou
542,35 km² na categoria de áreas com elevado
risco de incêndio, numa estimativa consi-
derada pelo menos precipitada por espe-
cialistas do setor, considerando as notórias
dificuldades enfrentadas por países mais
desenvolvidos no enfrentamento incêndios,
que têm deixado rastros de destruição a
exemplo dos eventos catastróficos observa-
dos no Havaí (EUA) em agosto de 2023, na
província de Alberta (Austrália) em julho
de 2024 e, mais recentemente, em janeiro
deste ano, na Califórnia (EUA).

Sob avaliação
Ao ser submetido a uma avaliação reali-

zada por especialista independente e sub-
metido a uma comparação com os dados da
plataforma MapBiomas, que divulga men-
salmente os focos de incêndio efetivamente
verificados em todo o País, o sistema lançado
pelo IMB demonstrou uma precisão de ape-
nas 6,45% – o que significa dizer que foram
verificadas de fato ocorrências de incêndio
em 6,45 km² a cada 100 km² analisados.
Uma margem de acerto baixa para sustentar
políticas de prevenção e combate ao fogo.

2 As conclusões parecem
se tornar ainda menos pro-
missoras quando se avalia a
capacidade efetiva de predi-
ção do sistema, tomando as
áreas de fato atingidas pelo
fogo. Observações do mesmo
analista sugerem que o SEPQ
conseguiu prever correta-
mente a ocorrência de incên-
dio em apenas 4,55% das
áreas queimadas. Vale dizer,
a cada 100 km² de áreas al-
cançadas pelas chamas, a me-
dição feita com base no sis-
tema do IMB havia anteci-
pado a ocorrência de fogo
em 4,55 km². A margem de
erro, no caso, aproxima-se
de 95,45%.
2 Na visão daquele mesmo
especialista, o prazo curto
entre a concepção e o desen-
volvimento do SEPQ pode ter
influído naqueles resultados,
principalmente quando se
leva em consideração que
outros países igualmente
ameaçados por ondas de ca-
lor e de incêndios consumi-
ram décadas para desenvol-
ver sistemas de prevenção,

utilizando modelos adaptados
a condições de clima e de flo-
ra distintos daquelas obser-
vadas em regiões tropicais.
“Pretendeu-se que, em ape-
nas três meses, houvesse uma
solução para um problema
que governos e academia de
inúmeros países buscam re-
solver há décadas”, reforça
o especialista.
2 A prevenção e combate
a queimadas, de forma geral,
têm sido tratados, em todo o
mundo, por equipes multi-
disciplinares e mesmo mul-
ti-institucionais, envolvendo
especialistas de diversas
áreas e instituições, diante
da complexidade do proble-
ma e da necessidade de agre-
gar algum nível de assertivi-
dade aos modelos. Não pare-
ce ter sido o que ocorreu na
construção do SEPQ.
2 Adicionalmente, fatores
naturais e artificiais podem
atuar, em conjunto ou isola-
damente, como “gatilhos”
para a ocorrência de quei-
madas, mais frequentes nos
ciclos de seca e estiagem.

Mas raios, por exemplo, men-
cionados como principal cau-
sa natural de incêndios, res-
pondem apenas por 1% das
queimadas, já que a maior
frequência de relâmpagos
ocorre em períodos chuvo-
sos, quando a probabilidade
de causarem incêndios é
mais baixa.
2 A interferência humana
explica alguma coisa próxi-
ma de 99% das queimadas
no Brasil, seja em eventos
controlados e autorizados,
no caso goiano, pela Secre-
taria do Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentá-
vel (Semad), seja por aci-
dente e, numa frequência
que parece mais elevada,
por motivos criminosos. Ofi-
cialmente, pondera o mesmo
especialista, “não é sabido
se o sistema do IMB consi-
derou as queimadas contro-
ladas, que são autorizadas
pela Semad para fins cientí-
ficos ou para fins de limpeza
e preparo do solo antes do
plantio agrícola”. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Sistema de predição de queimadas
apresenta baixa margem de acerto

BALANÇO
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Letícia Leite

O agronegócio goiano, motor essencial do desenvol-
vimento, se destaca não apenas pelo expressivo volume
de produção, mas também pela capacidade de atrair in-
vestimentos, gerar empregos e fomentar inovações tec-
nológicas. Esse desempenho é refletido no Valor Bruto
da Produção Agropecuária (VBP), que, conforme previsão
da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), deve atingir a histórica marca de R$
119,4 bilhões em 2025.

O crescimento do setor nos últimos dez anos é real-
mente notável: entre 2016 e 2025, o VBP de Goiás cresceu
56%, subindo de R$ 76,5 bilhões para o atual recorde de
R$ 119,4 bilhões.

Esse notável progresso é uma consequência da am-
pliação da produção, da melhoria da produtividade e
da adoção de novas tecnologias, que ressaltam a eficiência
e a competitividade do setor, confirmando Goiás como
um dos principais produtores do Brasil.

Dentre as principais cadeias produtivas, a soja continua
a dominar de maneira significativa, passando de um
VBP de R$ 22,4 bilhões em 2016 para uma projeção
atual de R$ 36,1 bilhões, o que representa um crescimento
de 61,3%. A pecuária bovina também se sobressai, al-
cançando R$ 21,7 bilhões, um aumento notável de 62,3%
em relação aos R$ 12,8 bilhões de 2016.

Outros setores devem atingir recordes em VBP até
2025. A cana-de-açúcar está prevista para chegar a R$
14,6 bilhões, representando uma alta de 6,8% em com-
paração a 2024. O milho deverá alcançar R$ 16,3 bilhões,
com um crescimento de 38,5%.

O tomate, por sua vez, deve atingir R$ 7,5 bilhões, su-
perando sua produção anterior em 11,5%. Já a previsão
para o setor de frango é de R$ 9,3 bilhões, um avanço de
6,5% em relação ao ano anterior.

Segundo o secretário Pedro Leonardo Rezende, res-
ponsável pela Seapa, a diversificação na produção goiana
é um diferencial estratégico, pois assegura maior esta-
bilidade para o setor agropecuário.

“Para sustentar esse crescimento e garantir a com-
petitividade do setor, o estado tem investido fortemente
em inovação, infraestrutura logística e políticas de in-
centivo à produção sustentável”, afirma ele.

Dados nacionais
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil

(CNA) anunciou recentemente sua previsão para o Valor
Bruto da Produção Agropecuária (VBP) em 2025, esti-
mando um total de R$ 1,46 trilhão, o que representa um
crescimento de 9,1% em relação a 2024.

O setor agrícola contribuirá com R$ 966,5 bilhões
desse total, mostrando um aumento de 9% em relação
ao ano anterior. Esse avanço se deve a condições climá-
ticas favoráveis e à ampliação das áreas cultivadas.

A soja, respondendo por 37,1% do VBP agrícola,
deverá experimentar um crescimento de 7,3% nas re-
ceitas. Apesar da expectativa de uma queda de 4,5% nos
preços, prevê-se uma elevação de 12,4% na produção,
compensando a diminuição nos valores.

O milho conta com uma participação de 15,6% no
VBP agrícola, o grão é esperado crescer 17,6% em fatu-
ramento, sustentado por um aumento de 5,46% na pro-
dução e de 11,6% nos preços.

Já o café arábica quanto o robusta devem apresentar
crescimentos notáveis no VBP, com altas de 42,6% e
81,1%, respectivamente, refletindo a valorização contínua
desses produtos.

Desempenho da Pecuária
O setor agropecuário é estimado em R$ 496,4 bilhões,

representando um crescimento de 9,2% em relação a
2024. A carne bovina, que constitui 50,1% do VBP pe-
cuário, deve registrar um aumento de 8,5% no fatura-
mento, influenciado por uma alta de 5,3% nos preços e
de 3% na produção. 

Essas projeções reforçam a relevância do agrone-
gócio brasileiro na economia nacional, destacando a
importância de investimentos em tecnologia e infra-
estrutura para sustentar o crescimento contínuo do
setor. (Especial para O Hoje)

Soja mantém liderança absoluta entre os maiores 
VBPs de Goiás, com crescimento de 61,3% de 10 anos

Após 19 semanas de cresci-
mento, as previsões para a in-
flação em 2025 se estabilizaram.
De acordo com a edição mais
recente do boletim Focus, uma
pesquisa semanal com institui-
ções financeiras divulgada pelo
Banco Central (BC), os especia-
listas do mercado estimam que
a inflação oficial, medida pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), en-
cerrará o ano em 5,65%. 

Embora tenha havido esta-
bilização, a inflação, se a pre-
visão se confirmar, ficará con-
sideravelmente acima da meta.
Com o novo sistema de metas
contínuas, o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) definiu
uma meta de inflação de 3%,
com uma margem de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual, o
que estabelece um teto de 4,5%. 

Na última ata da reunião

do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), o BC indicou que
a inflação deve ultrapassar o
limite da meta no primeiro
ano do novo regime de metas
contínuas. O boletim Focus
manteve a expectativa para a
Taxa Selic (juros básicos da
economia) em 15% ao ano até
o final do ano. Essa projeção
se mantém nesse patamar há
oito semanas. Para 2026, as
instituições financeiras esti-
mam que a taxa de juros básica
será de 12,5% ao ano.

Atualmente, a Selic está fi-
xada em 13,25% ao ano, com
o Comitê de Política Monetária
(Copom) indicando um aumen-
to para 14,25% na próxima
reunião em março. 

PIB
Quanto ao desempenho

econômico deste ano, os ana-

listas do mercado mantiveram
a projeção de crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB)
em 2,01%. Para 2026, a expec-
tativa para o Produto Interno
Bruto (PIB), que representa a
totalidade dos bens e serviços
produzidos no país, é de cres-
cimento de 1,7%. Para 2027 e
2028, o mercado financeiro es-
tima expansão do PIB em 2%
para os dois anos.

No terceiro trimestre de
2024, o PIB registrou um au-
mento de 0,9% em relação ao
segundo trimestre. Conforme
informações do IBGE, o in-
cremento acumulado no ano,
considerando o período de
janeiro a setembro do ano
passado, é de 3,3%.

O IBGE irá divulgar o re-
sultado oficial do PIB de 2024
no dia 7 de março. (Letícia
Leite, especial para Hoje)

Previsão para inflação continua
em 5,65% para este ano

Goiás pode
atingir 119,4 bi
no valor bruto
da produção 
em 2025

Lucas Eugênio
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Em entrevista ao programa
Momento Político, do jornal O
HOJE, a vereadora de Goiânia
Aava Santiago (PSDB) fez um
balanço crítico e propositivo
sobre os governos federal, es-
tadual e municipal. Ela elogiou
avanços do terceiro mandato
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), como a retirada
do Brasil do mapa da fome e a
redução do desemprego, mas
também criticou a gestão do
ex-presidente Jair Bolsonaro,
classificando-a como "fraca" e
marcada por falta de articula-
ção política e transparência.

Ao jornalista Felipe Cardo-
so, a parlamentar destacou
que, embora a popularidade
de Lula esteja em baixa, é pre-
ciso reconhecer os fatos posi-
tivos de seu governo, como a
retomada de políticas públicas
e a priorização de programas
sociais. “O Brasil saiu do mapa
da fome de novo, o desem-
prego caiu e políticas públicas
voltaram a ser importantes”,
disse. No entanto, ela não pou-
pou críticas ao governo Bol-
sonaro (PL), lembrando das
manobras para se eleger,
como o consignado do Auxílio
Brasil e os gastos em eventos
como a "motociata". A verea-
dora também atribuiu a cria-

ção do orçamento secreto ao
ex-presidente, afirmando que
a falta de transparência no

uso de recursos públicos foi
uma marca de sua gestão.

Sobre isso, a vereadora
apoiou a iniciativa do ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF), Flávio Dino, de rastrear

os gastos com emendas par-
lamentares, mas lembrou que
a prática de usarem recursos
públicos sem controle nasceu
no governo Bolsonaro, com o
orçamento secreto. "Eles não
querem que a gente saiba

para onde está indo o dinheiro
público. Efeito de governo fra-
co", afirmou.

Críticas a Caiado
A parlamentar também

direcionou críticas ao gover-
nador de Goiás, Ronaldo
Caiado (UB), que, segundo
ela, não enfrenta uma opo-

sição forte no estado, por
ser uma figura "autoritária".
Sobre a pretensão de Caiado
de concorrer à presidência
da República, Aava foi enfá-
tica: "Não é um apelo do par-
tido. É um apelo pessoal.

Tanto é que o próprio parti-
do não vai comparecer ao
lançamento de sua pré-can-

didatura em Salvador". Ela
ainda ressaltou que questio-
na políticos que querem usar
o país para “realização de
desejos pessoais", em uma
direta ao governador.

Outro ponto abordado foi
a construção do Complexo On-
cológico de Referência do Es-
tado de Goiás (Cora), que, se-
gundo ela, atenderá apenas
3% dos pacientes oncológicos
do estado. "É uma estrutura

gigantesca, caríssima, feita sem
licitação, para atender apenas
3% de pacientes oncológicos",
disse, contrastando com a pre-
cariedade do Hospital Araújo
Jorge, que atende 70% dos ca-
sos com estrutura deficiente e
falta de conforto para pacientes
e familiares.

Avaliação da gestão
municipal

No âmbito municipal, Aava
criticou vereadores que apoia-
ram o ex-prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade) durante quase
todo o mandato, mas que, fal-
tando dois meses para o fim
da gestão, tentaram abrir um
processo de impeachment con-
tra ele. "É cínico. Não chuto
cachorro morto", disse. Sobre
o atual prefeito, Sandro Mabel
(UB), ela reconheceu iniciativas
positivas, mas questionou a
taxa do lixo e a falta de diálogo
com a Câmara Municipal. "Ele
está acostumado com a inicia-
tiva privada, mas na pública
as coisas funcionam com diá-
logo. Ele não enxerga a gran-
deza do parlamento", afirmou.

A vereadora também dis-
cordou da alegação de que
Goiânia está em calamidade
financeira, como defendido
por Mabel. Para ela, a situação
é desafiadora, mas não justifica
medidas extremas sem ampla
discussão com os vereadores
e a sociedade.

Fusão do PSDB
Sobre a fusão do PSDB, ela

disse que é possível que o
partido se funda com outro e
não com o PSB, de Gilberto
Kassab. “Estamos conversan-
do com o Podemos e Solida-
riedade”, finalizou. (Especial
para O Hoje)
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A vereadora Aava Santiago (PSDB) fez um balanço crítico e propositivo sobre os governos federal

Uma fonte ligada ao pre-
sidente do PSD em Goiás, se-
nador Vanderlan Cardoso, dis-
se que a relação do congres-
sista com o vice-governador
e pré-candidato ao governo
de Goiás, Daniel Vilela (MDB),
é a de aproximação – vale
lembrar, eles se distanciaram
em 2020, quando o pessedista
disputou a prefeitura de Goiâ-
nia contra Maguito Vilela
(MDB). Conforme essa pessoa,
inclusive, existe a possibili-
dade de composição com o
partido na base em 2026.

“O caminho natural é que
Vanderlan dispute a reeleição”,
avalia. Com isso, o senador po-
deria ser um dos nomes da
chapa de Vilela, que deve optar
por múltiplas candidaturas ao
Senado, como ocorreu em
2022, quando três nomes con-
correram pela base.

Essa fonte, porém, diz que
a pesquisa que o colocou em
quarto lugar na corrida pelo
Palácio das Esmeraldas o em-
polgou. O próprio Vanderlan
comentou pelas redes sociais.
“Fiquei animado com a Pes-
quisa Quaest! Meu nome apa-
receu bem pontuado, mesmo
sem eu me lançar candidato…

Será um sinal?” Não quer dizer,
claro, que ele opte pelo governo
do Estado no pleito.

No levantamento, o senador
apareceu com 7%, atrás da de-
putada federal Adriana Accorsi
(PT), 8%, do ex-governador
Marconi Perillo (PSDB), com
15%, e do vice-governador Da-
niel Vilela, com 24%. Ele está
à frente do deputado federal
Gustavo Gayer (PL), 6%, e do
senador Wilder Morais (PL),
3%. "Ele vai avaliar o que for
mais viável. Como ele é presi-
dente do partido em Goiás e
tem o respaldo de Gilberto Kas-
sab, presidente nacional do
PSD, ele não depende de nin-

guém para tomar a decisão",
disse o entrevistado.

Mas ainda sobre a aproxi-
mação com Daniel, conforme
apurado, esta teria ocorrido
com apoio do primo do vice, o
prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, Leandro Vilela (MDB). Se-
riam interesses empresariais,
além dos políticos.

Pessedistas
O Jornal O HOJE também

conversou com o presidente
metropolitano do PSD, o depu-
tado federal Ismael Alexandri-
no. Segundo ele, conversas com
Kassab e com os representantes
goianos ainda devem ocorrer

antes de qualquer decisão.
“Pessoalmente tenho uma

boa relação com Daniel Vilela,
gosto dele. Quanto a possíveis
composições, quaisquer que se-
jam, vamos ouvir nosso presi-
dente Gilberto Kassab, o presi-
dente estadual Vanderlan, os
deputados estaduais (Cairo e
Wilde) e o secretário-geral (Sa-
muel Almeida). O PSD é um
partido do diálogo e não fare-
mos qualquer movimento sem,
primeiro, dialogar internamen-
te. O importante é que Goiás
tenha um bom governo, isso
melhora a vida das pessoas, e
é disso que estamos precisando.
E, para tanto, termos bons no-

mes no legislativo também é
fundamental”, afirmou Ismael.

O deputado estadual Wilde
Cambão (PSD), inclusive, também
conversou com o veículo de co-
municação. Ele diz que ainda
não sentou para discutir a ques-
tão com a direção da legenda,
mas que é favorável a composi-
ção. "Minha vontade é que ca-
minhe junto. Sobre compor a
chapa [majoritária], é uma ques-
tão mais ampla, mas o PSD é
um partido importante", avalia.

Ele ainda reforça que sem-
pre foi ligado ao governador
Ronaldo Caiado (União Brasil)
e que o apoiou, mesmo quando
o PSD caminhou com outro
nome - o que deve se repetir
com Daniel. Apesar disso, re-
força ter boa relação com Van-
derlan e esclarece que não gos-
taria de deixar a legenda, mes-
mo que a opção seja por apoio
a outra candidatura.

Questionado se toparia ser
o vice de Daniel, como lide-
ranças políticas do entorno do
Distrito Federal - região de
Cambão - já sugeriram ao O
HOJE, ele diz que o foco é ree-
leição. "Vou tentar mais um
mandato." (Francisco Costa,
especial para O Hoje)

COMPOSIÇÃO

Em entrevista 
ao programa
Momento Político
do jornal O HOJE,
parlamentar avalia
cenário político
nacional e local,
destacando
transparência,
saúde e gestão
pública

Aava Santiago critica Bolsonaro,
mas elenca desafios para Lula

Roque Sá/Agência Senado
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Eles não querem que a gente saiba para onde estão indo o dinheiro
público. Efeito de governo fraco”, diz vereadora sobre orçamento

secreto no governo Bolsonaro

{{

É uma estrutura gigantesca, caríssima, feita sem licitação, para atender
3% dos pacientes com câncer, enquanto o Araújo Jorge, que atende 70%,

convive com estrutura precária”. Sobre construção do Cora

{{

Clique aqui e veja 

a entrevista completa

Fonte ligada ao

presidente do

partidodiz que uma

composição para

2026 é possível

PSD de Vanderlan se aproxima de Daniel Vilela

O HOJE

https://www.youtube.com/watch?v=Y6nis58DI0w
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Salles foi censurado no Rio
Hoje consagrado mundialmente com o

Oscar de Hollywood, o diretor de cinema
brasileiro Walter Salles tem na memória um
triste episódio, logo no Brasil. Seu filme “Diá-
rios de Motocicleta” (2004) foi censurado
numa escola militar da Tijuca em março de
2006, segundo revelou este repórter no JB à
época. A denúncia foi feita por alunos e pelo
professor Maurillo Neto, na Fundação Osório.
Um coronel proibiu a exibição do filme para
uma turma, alegando que o conteúdo fugia
aos paradigmas da escola. “Diários”, com
Gael García como protagonista, conta a his-
tória do jovem argentino Ernesto Guevara
em viagem sobre duas rodas na América do
Sul, muito antes de se transformar no famoso
guerrilheiro pró-Cuba. O filme foi indicado
para o Bafta (Alemanha) e Cannes (França),
onde foi muito aplaudido. “O cinema é uma
forma de conhecimento no mundo. Restringir
o debate e a possibilidade de estar de acordo
com o filme é injustificável em qualquer re-
gime político”, lamentou Salles à época.

Soberania
Algo muito sério está acontecendo na

fronteira do Brasil com a Venezuela. Esse é
a informação extra-oficial que chegou a de-
putados em Brasília. Tropas do exército de
Nicolás Maduro estariam atravessando a
fronteira atrás de venezuelanos fugitivos.
O deputado Nicoletti (União-RR) apresentou
requerimento para que seja criada Comissão
Externa, destinada a tratar da crise de Se-
gurança Pública na fronteira do Brasil.

Rueda & ruído 
A visita de Antonio Rueda, presidente

do União, ao ex-presidente Jair Bolsonaro
foi vista como provocação entre grãos-pe-
tistas próximos ao presidente Lula da
Silva. Além de a legenda manter três mi-
nistérios na Esplanada, o União – conforme
publicamos ontem – sonha com a vice de
Lula na chapa à reeleição em 2026. No
Rio, Rueda deve lançar ao Governo o pre-
sidente da ALERJ, Rodrigo Bacellar, com
apoio dos Bolsonaro. 

Raios X delas 
Na véspera do Dia das Mulheres, o

Brasil não tem muito o que comemorar.
Em 2024, a Central Ligue 180 registrou es-
tupendas 691 mil ligações em todo o País,
aumento de 21,6% comparado a 2023. O
canal também apresentou alta no número
de denúncias, que passou de 114.626 em
2023 para 132.084. Os tipos de violência
mais reportadas são: psicológica (101.007);
física (78.651); e patrimonial (19.095).

Lisboa, sua linda..
Em Lisboa, o Brasil já conta com dois

embaixadores. Raimundo Carreiro é o
embaixador para as relações com Portu-
gal, enquanto Juliano Féres atua junto à
Comunidade dos Países de Língua Por-
tugueses. E, no que depender de Celso
Amorim e o chanceler Mauro Vieira, terá
mais um: Ruy Pereira, Diretor da Agência
Brasileira de Cooperação, autarquia su-
bordinada ao Itamaraty. Ele pode ganhar
um escritório lá.

Arce x Evo. E Brasil
Grandes empresários brasileiros, em

especial industriais que dependem do gás
boliviano, acompanham a política do país
hermano. Souberam que o partido Movi-
mento ao Socialismo, criado por Evo Mo-
rales, decidiu que o atual presidente, Luis
Arce, será o candidato nas eleições de
agosto, excluindo o ex-presidente. Evo Mo-
rales, por outro lado, ainda conta com an-
tigos aliados para reverter o quadro, como
Lula da Silva. (Especial para O Hoje)

Informações são dos cálculos feitos pelo próprio Tesouro Nacional

O governo federal projeta que pode abrir mão de
quase R$ 1,3 trilhão de receitas financeiras até 2048
com o Programa de Pleno Pagamento de Dívidas dos
Estados (Propag). As informações são dos cálculos feitos
pelo próprio Tesouro Nacional, que se referem ao
impacto negativo do texto sancionado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).  

O Propag prevê a criação de um fundo de equalização
federativa para compensar os estados em boa situação
fiscal. “O objetivo é criar condições estruturais para o
aumento da produtividade, enfrentamento das mudanças
climáticas, melhoria da infraestrutura, segurança pública
e educação, especialmente na formação profissional.”
A medida teve treze trechos, da versão que foi publicada
no Diário Oficial da União (DOU), vetados por Lula. As
renegociações serão feitas por meio do Propag.  

Os estados terão até trinta anos para pagar, com a
correção das somatórias da inflação do período e com
uma taxa que pode variar de 2% a 4%. Com a nova lei,
o presidente acaba com a regra que estabelecia que os
juros deveriam ser compostos, pela junção da inflação
(ou taxa básica de juros) mais uma taxa de 4%. Ou seja,
12,25% ao ano mais 4%. 

Outra, é a redução de taxas por meio de investimentos
que o estado fizer em infraestrutura, segurança pública e
educação. Os estados podem aderir ao Propag até o dia 31 de
dezembro. (Raunner Vinícius Soares, especial para O Hoje)

Governo Lula
calcula perda
de até R$ 1,3 tri
com Propag 

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Felipe Cardoso

Tramita na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego)
uma proposta de emenda
constitucional (PEC), proto-
colada no parlamento pelo
deputado Clécio Alves (Re-
publicanos), que altera a
Constituição Estadual com o
intuito de permitir que guar-
das municipais atuem em
ações de segurança e poli-
ciamento ostensivo urbano.
A iniciativa será encaminha-
da para análise da Comissão
de Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJ) e deverá ser dis-
cutida e votada nas próximas
semanas pelos deputados. 

A PEC propõe alterações
nos artigos de número 65, 97,
121 e 124 da Constituição Es-
tadual, para instituir a Polícia
Municipal. A proposta surge
após decisão recente do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
que reconheceu a constitu-
cionalidade da criação de leis
municipais para ampliar a
atuação das guardas na se-
gurança pública.

O autor da iniciativa justi-
ficou a medida ressaltando
que a decisão da Suprema
Corte representa um marco

importante para o fortaleci-
mento das ações de segurança.
"Ao reconhecer a constitucio-
nalidade do exercício de ações
de segurança urbana, inclu-
sive o policiamento ostensivo
comunitário pelas guardas
municipais, o STF ampliou as
possibilidades de cooperação
entre os municípios e os de-
mais órgãos de segurança pú-
blica", afirmou.

A proposição busca per-
mitir que os municípios cons-
tituam polícias municipais,
com o objetivo de cooperar
na segurança e no policia-
mento ostensivo urbano. Para
o deputado, essa medida pode
trazer diversos benefícios
para a segurança pública, tais
como a atuação direta nas ci-
dades; proximidade com a po-
pulação; complementaridade
com as polícias estaduais; e
foco em crimes de menor po-
tencial ofensivo.

A matéria também reforça
o princípio federativo, confe-
rindo mais autonomia aos
municípios para gerirem as
questões de segurança, de
acordo com suas particulari-
dades e necessidades. Além
disso, prevê que as atividades
das polícias municipais serão

submetidas ao controle ex-
terno do Ministério Público,
garantindo, segundo o texto,
transparência, legalidade e
respeito aos direitos humanos
nas ações policiais.

Reflexo 
Em votação recente no ple-

nário STF, os membros da Cor-
te entenderam que as Guardas
podem fazer o papel de poli-
ciamento de acordo com a
Constituição de 1988. A vota-
ção, que encerrou com oito
ministros a favor para dois
ministros contra, entende que
as GCM’s integram os Sistema
de Segurança Pública e que a

capacidade de legislar sobre
o tema também pode recair
para os Municípios, e não ape-
nas no Estado. 

Na ocasião, o relator da
matéria, Luiz Fux, afirmou
na decisão que as corpora-
ções devem apenas cooperar
com os policiais da Polícia
Civil e Militar. Anteriormente,
as guardas civis desempe-
nhavam apenas o papel de
proteger o patrimônio públi-
co do município.

A decisão agradou prefeitos
e grupos da classe da maior ci-
dade do País, o emedebista Ri-
cardo Nunes de São Paulo, por
exemplo, anunciou logo em se-

guida que a alteração do nome
da GCM para a Polícia Metro-
politana ou Polícia Urbana. “A
decisão do STF é uma pancada
contra a criminalidade. A GCM
de São Paulo já está muito bem
armada, preparada e treinada”,
afirmou o prefeito.

O texto também vai bene-
ficiar os projetos do prefeito
de Goiânia, Sandro Mabel (UB),
uma vez que a segurança pú-
blica da Capital foi, e continua
sendo, um dos temas pilares
do mandato. Em um encontro
com lideranças, Mabel desta-
cou que Goiânia será uma das
capitais mais seguras do País.
(Especial para O Hoje)

Iniciativa segue entendimento do STF que garantiu poder de polícia às GCMs

Proposta já tramita na Assembleia
Legislativa e deve ser discutida 
e votada nas próximas semanas

PEC amplia poder da GCM e garante
participação em ações ostensivas 

Reprodução/Alego
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Thiago Borges

Ao que tudo indica, a re-
forma ministerial no governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), que prometia
abrir espaço para o Centrão
no alto escalão da Esplanada
dos Ministérios, tem tomado
rumos diferentes. Com a in-
definição dos partidos do bloco,
que não decidiram se irão
apoiar o presidente em 2026,
Lula dá o recado: cargos no
alto escalão são só para os alia-
dos próximos.

Desde o início das tratati-
vas da reforma ministerial é
discutida uma representação
maior para as siglas do Cen-
trão. Porém, com a baixa na
popularidade do governo e
na incerteza da candidatura
à reeleição de Lula - pelo des-
gaste político e a idade avan-
çada -, os partidos passaram
a reconsiderar um apoio ao
presidente e acenar para o
candidato da oposição. 

O bloco busca abertura na
Esplanada, mas sem prometer
o apoio a Lula em 2026. O
Centrão quer a liberdade de
escolha no próximo ano. Al-
guns partidos desejam uma
candidatura à direita que seja
endossada pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), mas com
um perfil moderado que fuja
de extremismos.

Sem saber se contará com
apoio das legendas centristas,
Lula adotou uma nova estra-

tégia. O petista optou por co-
locar nos cargos de alto esca-
lão só aqueles que ele tem
certeza que irão apoiá-lo no
próximo ano. Primeiro, o pre-
sidente escolheu a deputada
e presidente nacional do PT,
Gleisi Hoffmann (PR) para
substituir, o também petista,
Alexandre Padilha, que foi
realocado para o Ministério
da Saúde, na Secretaria de Re-
lações Institucionais (SRI). Ago-
ra, os rumores indicam que
Lula quer o deputado Guilher-
me Boulos (Psol-SP) para a Se-
cretaria-Geral da Presidência,
no lugar de Márcio Macêdo.

O presidente espera que
os aliados próximos garantam
o diálogo com o Centrão. Hoff-
mann, que tomará posse da
SRI na próxima segunda-feira,
10, já afirmou que irá traba-

lhar para construir alianças
para o ano que vem. “Vou fa-
zer tudo que for possível para
garantir 2026, vou buscar es-
sas alianças”, afirmou Gleisi
em entrevista para o portal
G1. A nova ministra ainda
exaltou sua boa relação com
o presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB).

Os rumores de Boulos as-
sumir um ministério desagra-
dou algumas lideranças do
Centrão. O senador Ciro No-
gueira (PI), presidente do Pro-
gressistas (PP), criticou a pos-
sível escolha. Em uma publi-
cação no X (antigo Twitter),
Nogueira afirmou que a ida
do psolista para a Esplanada
“seria a comprovação defini-
tiva de que o governo está sem
rumo e sem chão”. 

Antes, o mandatário tam-
bém não poupou críticas à es-
colha de Lula por Gleisi no co-
mando da SRI. “Só pode haver
um motivo para a guinada de
Lula na ultrapetizacão do go-
verno, ao invés de ampliar sua
base: Lula desistiu do Brasil,
dos mais pobres, do povo e
quer se eternizar como bottom
e camiseta, tipo Che e Fidel.
Entre presidir e ser bottom,
escolheu ser bottom e camise-
ta”, escreveu o senador nas
redes sociais.

Inclusive, o PP acena para
uma saída do governo. O par-
tido ocupa o Ministério do Es-
porte com André Fufuca. Os
congressistas da sigla - 50 de-
putados e 6 senadores - têm
pressionado Ciro para que a
legenda deixe a base governista
de vez. (Especial para O Hoje)

Neste período pós-Carnaval,
os senadores da república de
centro e centro direita devem
apressar o julgamento do Pro-
jeto de Lei Complementar (PLP)
que altera o Código Eleitoral
de 1965 para entrar nas elei-
ções de 2026 com as novas
mudanças. Isso se baseia em
uma declaração do presidente
da Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania (CCJ), Otto
Alencar (PSD-BA), ao proferir
que “muitos senadores defen-
dem acabar com eleições de
dois em dois anos”. Tanto a
Reforma Eleitoral, quanto o
projeto que prevê o fim da
reeleição do senador goiano
Jorge Kaguru (PSB) devem ser
votados juntos e estão sob a
relatoria do mesmo senador
piauiense, Marcelo Castro
(MDB). 

Segundo Castro, o objetivo
do PLP é aglutinar todas leis
eleitorais que estão divididas
em vários órgãos como o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
em apenas um Código Eleitoral
mais robusto. A matéria ainda
defende: o fim da reeleição
para o executivo e legislativo
com o incremento de um único
mandato de cinco anos; cotas
obrigatórias para mulheres
nos legislativos; interstício de
quatro anos para candidatos
a eleição que foram integrantes
do Ministério Público, magis-
trados, militares das Forças

Armadas, policiais e guardas
municipais; inelegibilidade de
no máximo oito anos a partir
da condenação e não do cum-
primento da pena. 

A expectativa de Alencar
sobre o projeto é que a PLP
seja aprovada em plenário a
passos largos para que o pro-
jeto possa tramitar novamente
na Câmara que avalie as alte-
rações propostas pelo emede-
bista. Com a aprovação dos
deputados a matéria segue
para o sancionamento do pre-
sidente da república Luiz Iná-
cio Lula (PT). “Espero que isso
seja resolvido logo. Eu, inclu-
sive, sou um crítico das eleições

de dois em dois anos. Acho
que temos de acabar com a
eleição de dois em dois anos.
Isso é um desassossego para
prefeitos e governadores: ter-
mina uma eleição, começa ou-
tra”, afirma.

Apesar disso, alguns sena-
dores não compartilham o oti-
mismo de Alencar quanto à
aprovação da matéria. Segun-
do senador Omar Aziz (PSD-
AM), a Agência Senado, dúvida
que o processo seja aprovado
tão rapidamente quanto espera
os colegas vereadores, mas
pede que haja conversa em
ambos os lados. 

O cientista político Lehnin-

ger Motta, ao O HOJE, também
acredita que seja difícil com-
partilhar o otimismo com a
aprovação do projeto para
2026. Segundo o especialista,
os projetos de grande interesse
da população geralmente não
são aprovados para entrarem
no ano seguinte após a sanção
do presidente. “É pouquíssimo
provável que a questão da ree-
leição e a diminuição do prazo
para quem foi condenado seja
aprovada [para 2026].” 

Por outro lado, comenta
que outras emendas do texto
podem ser acatadas pelo le-
gislativo para a próxima elei-
ção por terem interesse social,

como a cota de básica de 30%
das cadeiras dos parlamentos
destinados para as mulheres.
Por causa disso, fala que emen-
das que buscam alterações ar-
rojadas devem ficar para a
próxima eleição geral de 2030.

Ainda segundo o pesquisa-
dor, muito do interesse da PLP
é de grupos partidários que
possuem interesses próprios
em jogo. Uma destas mudanças
que é discutida dentro e fora
do Senado é a substituição das
atribuições fiscalizatórias do
TSE para um papel checador
de informações. “[Essa nova
atribuição do TSE] é mais uma
medida que não vinga, é só
um alarde para tentar nego-
ciar, para ver se interfere me-
nos, mas não tem nenhuma
viabilidade disso ser aprova-
do”. (João Reynol, especial
para O Hoje)

LEI COMPLEMENTAR

Presidente dá
indícios que os
principais cargos
no governo serão
para aliados
próximos

Reforma ministerial de Lula
beneficia aliados e irrita Centrão

Reprodução

Andressa Anholete/Agência Senado

Senado deve votar o
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Presidente Lula(PT)
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confiança na
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governo

Novo Código Eleitoral pode ficar para 2030, diz especialista



Herbert Alencar

O Vila Nova conquistou sua
classificação para as semifinais
do Campeonato Goiano, mas
a vitória, ou melhor, o empate
sem gols contra a Jataiense,
nesta quinta-feira (06/03), no
Estádio Serra Dourada, deixou
muitas dúvidas sobre o real
potencial do time. Embora te-
nha avançado graças ao placar
de 1 a 0 na ida, o desempenho
do Tigrão no confronto de volta
foi abaixo das expectativas, o
que gerou reclamações entre
os torcedores presentes e nas
redes sociais.

A equipe de Rafael Lacer-
da não conseguiu impor seu
jogo contra a Jataiense, uma
equipe que, apesar da boa
organização, é considerada
inferior tecnicamente ao Vila
Nova. O time colorado de-
monstrou dificuldade em
criar jogadas e finalizar com
qualidade, o que resultou em
uma partida de poucas emo-
ções e com pouca inspiração
ofensiva. O empate sem gols
no Serra Dourada, contra uma
Jataiense que pouco incomo-
dou, só reforçou a sensação
de que o time não tem mos-
trado um futebol convincente
nesta edição do Goianão.

A torcida do Vila Nova, que
esperava uma classificação
tranquila e uma exibição do-
minante, demonstrou frustra-
ção com a falta de intensidade
e criatividade da equipe. As

críticas surgiram principal-
mente nas redes sociais, onde
muitos questionaram o baixo
rendimento do ataque e a falta
de contundência nas finaliza-
ções. A defesa, apesar de sólida,
também não conseguiu evitar
alguns momentos de instabi-
lidade no jogo, o que poderia
ter custado caro contra um ad-
versário mais forte.

Agora, com a vaga garanti-
da para as semifinais, o Vila
Nova precisará melhorar sig-
nificativamente seu desempe-
nho, especialmente porque o
próximo adversário será o
Goiás, atual líder do Campeo-
nato Goiano e um time muito
mais qualificado. Os clássicos
goianos nos dias 9 e 16 de mar-
ço, no Estádio Hailé Pinheiro
e no Serra Dourada, respecti-
vamente, serão um grande tes-
te para o Tigrão. Se o time não
mostrar uma evolução ime-
diata, a caminhada até a final
do Goianão poderá ser ainda
mais difícil.

Com a classificação obtida,
o técnico Rafael Lacerda e os
jogadores terão pouco tempo
para corrigir os erros e au-
mentar a intensidade de suas

atuações. A pressão da torci-
da, agora mais exigente, será
grande, e a cobrança por me-
lhores resultados nos próxi-
mos jogos prometem aumen-
tar ainda mais. Se o Vila Nova

quer realmente brigar pelo
título estadual, precisa se
apresentar de forma mais
convincente, especialmente
no clássico contra o Goiás.
(Especial para O Hoje)

TécnicAFICHA
Vila Nova 0 x 0 Jataiense

local: estádio serra dourada. Árbitro: osimar Moreira. Assis-
tentes: Tiago Gomes e danilo bonifácio. VAR:  João Paulo
cunha e Tiego dos santos.

Vila Nova: halls; igor inocên-
cio, Walisson Maia, bernardo
schappo e Willian Formiga;
João Vieira, Arílson (ralf) e die-
go Torres; Vinícius Paiva, Ga-
briel Poveda (bruno Mendes)
e Júnior Todinho. 
Técnico: rafael lacerda

Jataiense: Arthur Gazze; diego
bolt, Arhur Pierino, Weverton
e Wender; borim, daniel costa
e Júnior Timbó; erick luís, da-
niel bahia e luís Felipe. 

Técnico: Gian rodrigues

8 n ESPORTES

Empate com o
Jataiense não
convenceu
torcedores 
do Vila Nova

ClassifiCação e pouco futebol
Roberto Corrêa/Vila Nova F.C.

Desempenho abaixo

das expectativas

coloca o time em

alerta para as

semifinais
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O técnico Dorival Júnior
anunciou nesta quinta-feira a
lista de convocados para de-
fender a seleção brasileira nos
duelos contra Colômbia e Ar-
gentina, válidos pelas Elimi-
natórias para a Copa do Mun-
do. Os jogos estão marcados
para os dias 20 e 25 de março,
sendo que a partida contra a
Colômbia será realizada em
Brasília. A convocação trouxe
algumas surpresas, incluindo
a volta de Neymar, que não
atuava pela Seleção desde ou-
tubro de 2023 devido a lesões.
Além disso, o lateral-direito
Wesley, do Flamengo, foi cha-
mado pela primeira vez, sendo
o único estreante da lista.

A relação divulgada pelo
treinador conta com sete jo-
gadores que atuam no futebol
brasileiro: Guilherme Arana,
do Atlético-MG; Danilo, Léo
Ortiz, Gerson e Wesley, do Fla-
mengo; Estêvão, do Palmeiras;
e Neymar, que atualmente de-
fende o Santos. Esses atletas
se juntarão a outros nomes
que atuam no exterior para
compor um grupo equilibrado,
misturando experiência e ju-
ventude.

No gol, foram chamados
Alisson, do Liverpool, Bento,
do Al-Nassr, e Ederson, do Man-
chester City. Esses três goleiros
já vinham sendo monitorados
e são opções de confiança para
Dorival Júnior, que terá a difícil
missão de escolher o titular
para essas partidas importan-
tes. Na defesa, os convocados

foram Danilo, do Flamengo;
Gabriel Magalhães, do Arsenal;
Guilherme Arana, do Atlético-
MG; Léo Ortiz, também do Fla-
mengo; Marquinhos, do PSG;
Murillo, do Nottingham Forest;
Vanderson, do Monaco; e Wes-
ley, do Flamengo. A presença
de Wesley chama a atenção,
pois o jovem lateral-direito de
21 anos fará sua estreia com a
camisa da Seleção. Além disso,
Léo Ortiz retorna após boas
atuações pelo Flamengo.

No meio-campo, Dorival Jú-
nior optou por nomes como
André, do Wolverhampton;
Bruno Guimarães, do Newcas-
tle; Gerson, do Flamengo; Joe-
linton, do Newcastle; Matheus
Cunha, também do Wolver-
hampton; e Neymar, do Santos.
A presença de Neymar entre
os meio-campistas sugere uma
possível mudança tática, per-
mitindo que o camisa 10 atue

mais recuado e contribua na
criação das jogadas. Essa es-
tratégia já foi utilizada em mo-
mentos anteriores de sua car-
reira, tanto na Seleção quanto
em clubes.

O setor ofensivo conta com
jogadores habilidosos e velo-
zes, características fundamen-
tais para o estilo de jogo que
Dorival Júnior pretende im-
plantar. Foram chamados Es-
têvão, do Palmeiras; João Pe-
dro, do Brighton; Raphinha,
do Barcelona; Rodrygo, do
Real Madrid; Savinho, do
Manchester City; e Vini Jr,
também do Real Madrid. A
convocação de Estêvão refor-
ça a tendência de renovação
na Seleção, já que o jovem
atacante vem se destacando
pelo Palmeiras e recebe sua
primeira oportunidade em jo-
gos oficiais. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Técnico chama 23 jogadores para partidas das Eliminatórias para a
Copa do Mundo contra Colômbia e Argentina nos dias 20 e 25 de março

A estreia do Goianésia será no 
dia 12 de abril contra o Ceilândia-DF

O Goianésia que estreia
na Série D do Campeonato
Brasileiro no dia 12 de abril,
começou a reorganizar o
seu elenco para conseguir
uma boa campanha na
competição. O Azulão do
Vale não conseguiu concluir
seus objetivos no Goianão
e acabou sendo rebaixado.
Na temporada do campeo-
nato estadual o Goianésia
ficou na décima primeira
colocação somando 10 pon-
tos com duas vitórias, cinco
empates e quatro derrotas. 

O Azulão do Vale fará
sua estreia contra o Ceilân-
dia-DF. O Goianésia, que
está no grupo E, terá dois

‘clássicos’ consecutivos na
terceira e quarta rodada
quando enfrenta a Apare-
cidense no Estádio Waldeir
José de Oliveira e o Goiânia
no Estádio Olímpico res-
pectivamente. 

O clube prorrogou o con-
trato de três jogadores, sen-
do eles: o volante André
Oliveira e os zagueiros Luiz
Fernando e Tibúrcio. Entre
os três jogadores, Tibúrcio
com dez partidas e André
Oliveira com oito tiveram
maior minutagem com a
camisa do Azulão durante
a fase de grupos do Goia-
não. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

Goianésia estende
contrato de três atletas
pensando na Série D

FOCO NO NACIONAL

Dorival Júnior faz convocação
oficial para os jogos da seleção

NEYMAR DE VOLTA

Rafael Ribeiro/CBF

Felipe Muriel 
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Micael Silva

Durante o Carnaval, há uma
ampla variedade de opções
para a compra de bebidas, in-
cluindo restaurantes, bares,
barraquinhas de drinks e os
tradicionais isopores. No en-
tanto, é fundamental redobrar
a atenção para evitar o consu-
mo de produtos adulterados
ou totalmente falsificados, que
podem representar riscos gra-
ves à saúde.

De acordo com o Centro de
Informações sobre Saúde e Ál-
cool, bebidas falsificadas são
frequentemente adulteradas
com substâncias tóxicas, como
o metanol, um tipo de álcool
também utilizado na adulte-
ração de combustíveis. Essa
prática tem como objetivo au-
mentar o volume do líquido e,
consequentemente, os lucros
da venda, mas pode causar in-
toxicações severas. Por isso, é
essencial adquirir bebidas so-
mente em locais de confiança
e verificar sua procedência.

Uma operação conjunta en-
tre a Polícia Civil e o Batalhão
de Choque da Polícia Militar
de Goiás resultou na apreensão
de 211 caixas de bebidas al-
coólicas falsificadas, totalizan-
do cerca de 2.500 garrafas. O
material foi encontrado em
um galpão localizado no Resi-
dencial Solar Ville, em Goiânia. 

As investigações revelaram
que as bebidas estavam arma-
zenadas em garrafas de uísque
e vodca de marcas famosas e
seriam vendidas durante o Car-
naval a preços muito abaixo
do mercado. A origem dos lí-
quidos foi rastreada até o es-

tado de São Paulo.
O consumo de bebidas

adulteradas pode trazer sérias
consequências para a saúde,
alerta o toxicologista Dr. Ál-
varo Pulcinell. Segundo ele,
substâncias como metanol e
etilenoglicol, comumente uti-
lizadas na falsificação, são
extremamente tóxicas e po-
dem causar danos irreversí-
veis ao organismo.

“O perigo não se resume
à embriaguez. Essas substân-
cias podem comprometer ór-
gãos vitais, como rins, fígado
e o sistema nervoso central.
O metanol, por exemplo, pode
levar à cegueira, ao coma e
até mesmo à morte”, explica
Pulcinelli.

Identificar uma adulteração

apenas pelo gosto é pratica-
mente impossível. “Esses com-
ponentes tóxicos não possuem
sabor desagradável, então o
consumidor não percebe a
fraude no primeiro gole. Isso
faz com que ele consuma doses
maiores, permitindo o acúmulo
dessas substâncias no organis-
mo”, alerta o especialista.

Além disso, os falsificado-
res costumam replicar rótulos
e tampas das embalagens ori-
ginais, dificultando a detecção
da fraude. Para evitar riscos,
o médico recomenda a com-
pra de destilados exclusiva-
mente em fornecedores au-
torizados e estabelecimentos
de confiança. “Se a compra
for feita com ambulantes, é
essencial verificar se a garrafa

está lacrada e com a tampa
original”, reforça.

Caso haja suspeita de in-
gestão de bebida adulterada,
o  toxicologista enfatiza a ne-
cessidade de procurar atendi-
mento médico imediatamente.
“Não existem remédios casei-
ros para reverter os efeitos
dessas substâncias. Além dos
sintomas habituais da embria-
guez, podem surgir complica-
ções graves, como insuficiência
renal, inflamação do nervo óp-
tico, perda de consciência e
até morte. Ao menor sinal de
que algo está errado, a pessoa
deve buscar ajuda médica para
receber o tratamento adequa-
do”, orienta.

Durante o período da fes-
tividade de Carnaval, quando

o consumo de álcool aumenta,
os cuidados devem ser redo-
brados. Além de evitar o con-
sumo de drinks falsificados,
o especialista recomenda man-
ter-se hidratado, intercalar o
consumo de álcool com água,
evitar ingerir com o estômago
vazio e optar por alimentos
leves e oleosos, como casta-
nhas e azeite, que ajudam a
retardar a absorção do álcool
pelo organismo.

Por fim, Álvaro reforça um
alerta essencial: “Não existe
um nível seguro de álcool para
quem vai dirigir. Mesmo pe-
quenas quantidades compro-
metem a capacidade de con-
dução. Se for beber, não dirija.
O ideal é sempre optar por
transporte por aplicativo, táxi
ou contar com um motorista
da rodada”.

Um relatório de dezembro
de 2024 destacou que o crime
organizado no Brasil tem in-
vestido na falsificação de be-
bidas alcoólicas, ultrapassando
o cigarro como produto mais
adulterado no país. Estima-se
que até 36% do mercado de
destilados seja composto por
bebidas falsificadas, represen-
tando um risco significativo à
saúde pública.

Grande parte dos líquidos
entram no Brasil por rotas de
contrabando que passam por
países como Paraguai, Argen-
tina, Bolívia e Venezuela. Para
enfrentar essa ameaça, a Polí-
cia Federal intensificou suas
operações e causou um pre-
juízo de R$ 5,6 bilhões ao crime
organizado em 2024, um au-
mento de 70% em relação ao
ano anterior. 

Para reduzir o risco de
comprar falsificações, o con-
sumidor deve ficar atento a
alguns detalhes e seguir orien-
tações de segurança ao reali-
zar suas compras. Caso des-
confie da procedência de um
produto, é importante não
consumi-lo e denunciar o es-
tabelecimento à Secretaria de
Saúde ou ao Procon.

Uma das principais reco-

mendações é verificar a pre-
sença do selo do Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI),
obrigatório para todas as be-
bidas comercializadas no Bra-
sil. Rótulos com erros de orto-
grafia, gramática ou design po-
dem ser indícios de falsificação.
Também é essencial confirmar
a presença do selo do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária
(MAPA), que garante que o

produto foi registrado e apro-
vado pelos órgãos competentes.
A ausência desse selo pode in-
dicar que a bebida não atende
às normas de segurança.

Além disso, é importante
conferir se o lacre de segu-
rança da garrafa está intacto.
Caso esteja rompido, é um
forte sinal de que pode ter
sido adulterada. Preços muito
abaixo do mercado também

devem ser observados com
desconfiança, pois podem in-
dicar falsificação.

Outro ponto a ser avaliado
é a integridade da garrafa. Mar-
cas de renome possuem rigoroso
controle de qualidade, portanto,
qualquer variação no volume
do líquido ou sinais de reutili-
zação da embalagem, como ra-
chaduras ou riscos, devem ser
encarados como alerta.

Por fim, a recomendação
mais segura é adquiri-las em
estabelecimentos confiáveis
e de boa reputação, que ga-
rantam a procedência e a qua-
lidade dos produtos. Seguindo
essas precauções, o consumi-
dor pode reduzir significati-
vamente o risco de adquirir
produtos falsificados e pro-
teger sua saúde. (Especial
para O Hoje)

Estima-se que até 36% do mercado de destilados seja composto por falsificações

Como evitar a compra de destilados adulterados

Grande parte das bebidas entram no Brasil por rotas de contrabando que passam por países como Paraguai, Argentina, Bolívia e Venezuela

A Polícia Civil e a PM de Goiás apreenderam 211 caixas de bebidas 
adulteradas em Goiânia, que seriam vendidas a preços baixos

Consumo de bebidas falsificadas
podem causar graves riscos à saúde
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Eduarda Leão

Em entrevista ao jornal O Hoje, a Secretaria Municipal
de Saúde de Goiânia informou que no ano de 2024,
foram realizados 78 atendimentos de úlcera de decúbito,
também conhecida como úlcera de pressão ou escara,
em Goiânia. Além disso, foram registrados outros sete
atendimentos de transtorno não especificado dos tecidos
moles relacionados com o uso excessivo e pressão.

O Hospital de Urgências de Goiás Dr. Valdemiro Cruz
(HUGO) tem reduzido significativamente os casos de
lesão por pressão (LPs), um tipo de ferida causada pela
permanência prolongada na mesma posição, principal-
mente em pacientes acamados. Em junho de 2024,
quando o Einstein assumiu a gestão da unidade, a média
mensal era de 80 casos. Seis meses depois, esse número
caiu para 34, representando uma redução de 57%.

Segundo o consenso internacional de lesões por
pressão National Injury Advisory Panel (NIAP), a lesão
por pressão é um dano localizado na pele e/ou em te-
cidos moles, geralmente sobre uma proeminência óssea
ou relacionada a algum dispositivo médico. A lesão
pode se apresentar em pele íntegra ou como úlcera
aberta, e ocorre como resultado de pressão intensa
e/ou prolongada. 

As lesões por pressão comuns em pacientes que
ficam muito tempo acamados ou na mesma posição e,
além de causarem incômodo e dor, podem ser uma
porta de entrada para infecções e causar deformidades
permanentes.

“A incidência de lesões por pressão impacta dire-
tamente na qualidade e segurança do paciente por
causar dor e risco de contrair infecção hospitalar,
além de representar custos, já que pode colaborar
para o aumento do tempo de permanência”, conclui
Alexsandra, enfermeira estomoterapeuta do Hospital
Municipal de Aparecida de Goiânia (HMAP), que tam-
bém é administrado pela organização. Para reduzir
esses casos, o hospital investiu na capacitação da
equipe e na adoção de tecnologias inovadoras, como
curativos a vácuo, que aceleram a cicatrização e re-
duzem riscos de complicações.

A redução das LPs também impactou positivamente
a taxa de complicações relacionadas a feridas mais
graves. Houve uma queda de 84% nos casos de lesões
em estágios avançados (3 e 4), que podem ser fatais se
não tratadas adequadamente. Esses números indicam
uma evolução significativa na qualidade do atendimento
prestado aos pacientes.

“O índice baixo de LPs é um importante indicador de
qualidade assistencial, refletindo a efetividade das
práticas de cuidado e prevenção adotadas pela equipe
de saúde”, explica Thatianne Santana, enfermeira der-
matológica.

Já no HMAP, a taxa de LPs adquiridas no hospital
caiu para 3,26 a cada mil pacientes. Esse número já foi
duas vezes maior, antes da implantação do Grupo de
Atenção às Estomias e Feridas (GAEFE) , que ocorreu
em outubro de 2022.

Para um tratamento de qualidade é necessário que
ocorra a combinação de diversos procedimentos hospi-
talares e treinamento adequado da equipe multiprofis-
sional. Algumas das ações que podem ser implementadas
a fim de reduzir a incidência das LPs é a confecção de
posicionadores personalizados para pacientes com alto
risco de desenvolver as lesões; mudança frequente de
posição dos pacientes nos leitos dos pacientes; uso de
coberturas de curativos com alta tecnologia e utilização
de técnicas avançadas, como a terapia por pressão ne-
gativa com infiltração de soro, indicada para lesões de
alta complexidade, proporcionando resultados mais rá-
pidos e eficazes.

Dados divulgados em 2020 trazem que ocorreram,
no Brasil, um total de 29.356 casos notificados. Dessa
forma, destaca-se a importância do cuidado com pacientes
acamados a fim de evitar o desenvolvimento de lesões
por pressão. Uma vez que nos Estados Unidos, as LPPs
chegam a 2,5 milhões de pessoas por ano. Dentre esses,
60 mil evoluem para óbito. Além disso, custam anual-
mente, para os hospitais, entre US$ 9,1 e US$ 11,6 bilhões.
(Especial para O Hoje)

“A incidência de lesões por pressão impacta diretamente 
na qualidade e segurança do paciente”, afirma enfermeira

O vereador Professor Ed-
ward (PT) apresentou, no dia
20 de fevereiro, um projeto de
lei (PL 95/2025) que autoriza a
Prefeitura de Goiânia a con-
ceder gratuidade no transporte
coletivo urbano para todos os
usuários aos domingos e fe-
riados. A medida contempla
as linhas municipais operadas
por empresas concessionárias
ou permissionárias e segue
uma tendência já adotada em
diversas cidades do país. 

O projeto segue para análise
da Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ), onde será avaliado
quanto à sua legalidade e via-
bilidade. Caso seja aprovado,

caberá ao Executivo Municipal
regulamentar sua implemen-
tação e definir detalhes ope-
racionais, como a fonte de fi-
nanciamento para cobrir os
custos da gratuidade.

“A proposta de gratuidade
no transporte coletivo aos do-
mingos e feriados segue uma
tendência já adotada em di-
versas cidades brasileiras,
como São Paulo, Distrito Fe-
deral e outras 84 cidades que
já implementaram o modelo
de tarifa zero em alguma me-
dida”, justificou o petista.

"No caso de São Paulo, a
política de tarifa zero propor-
ciona uma cidade mais aces-

sível e estimula a convivência
social. É um incentivo à mobi-
lidade das pessoas de baixa
renda, que muitas vezes se
restringem ao deslocamento
essencial entre casa e trabalho
durante a semana. A gratui-
dade permite que esses cida-
dãos usufruam plenamente do
espaço urbano; fortalece o di-
reito à cidade; e contribui para
redução das desigualdades so-
ciais”, completa.

A proposta visa garantir
maior acesso da população a
espaços de lazer, cultura e ser-
viços essenciais, além de esti-
mular a economia local. (Eduar-
da Leão, especial para O Hoje)

Projeto propõe transporte público
gratuito aos domingos e feriados 

Goiânia
registrou 78
atendimentos 
de úlcera de
decúbito em 2024
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Para STJ, instauração de procedimento
arbitral suspende prazo prescricional

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) entendeu que a instauração
do procedimento arbitral, entre outros efeitos,
implica a interrupção do prazo prescricional,
mesmo para fatos ocorridos antes da lei
13.129/2015. Para o colegiado, ao incluir o
parágrafo 2º do artigo 19 na lei 9.307/1996,
a Lei 13.129/2015 apenas supriu uma lacuna
e consolidou orientação que já era adotada
pela doutrina majoritária. O relator, ministro
Ricardo Villas Bôas Cueva, disse que a busca
de um direito, mesmo que não seja por
meio da Justiça estatal, é suficiente para
descaracterizar a inércia da parte. Segundo
observou, nesses casos "não é possível falar
na perda do direito de ação pelo seu não
exercício em prazo razoável". De acordo
com o ministro, as causas de interrupção

da prescrição, assim como as regras gerais
sobre prescrição extintiva, devem ser apli-
cadas nas demandas do juízo arbitral da
mesma maneira que pelos órgãos do Poder
Judiciário, de acordo com o artigo 31 da Lei
9.307/1996. O ministro observou que o pri-
meiro procedimento arbitral foi instaurado
dentro do prazo de três anos, momento em
que houve a interrupção da prescrição da
pretensão da cobrança de aluguéis, sendo
irrelevante questionar o instante exato em
que ela foi interrompida: se no momento
do requerimento ou da efetiva instauração
da arbitragem. O relator ressaltou que, se-
gundo o artigo 202 do CC, o prazo prescri-
cional da arbitragem volta a contar a partir
da data do ato que o interrompeu, ou do úl-
timo ato do processo que o interrompeu.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Mais gastos públicos

Será debatido na Câ-
mara dos Deputados
proposta que ajusta o
número de integrantes
das bancadas estaduais
e do Distrito Federal na
Casa. Esse ajuste valeria
para a legislatura que
terá início em 2027, ob-
servado o Censo Demo-
gráfico de 2022, do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística
(IBGE). Em 2023, O Su-

premo Tribunal Federal
(STF) decidiu que o nú-
mero de deputados de
cada estado deve ser re-
visto, em razão do Censo
de 2022. O tribunal de-
terminou que o Congres-
so Nacional edite, até 30
de junho deste ano, uma
lei revisando a distribui-
ção do número de ca-
deiras de deputados fe-
derais em relação à po-
pulação de cada estado.

Ainda estou aqui
As atrizes Fernanda

Torres e Fernanda Mon-
tenegro estão entre as
19 agraciadas pelo Se-
nado com o Diploma
Bertha Lutz. A premia-
ção é concedida anual-
mente a personalidades
que se destacam na de-
fesa de direitos das mu-
lheres e das questões de
gênero no Brasil. Fer-

nanda Torres venceu o
Globo de Ouro como
atriz de drama e foi uma
das concorrentes ao Os-
car pela sua atuação no
filme brasileiro Ainda
Estou Aqui (2024), pre-
miado com o Oscar de
melhor filme estrangei-
ro. Fernanda Montene-
gro, sua mãe, também
atuou no filme.

2 6ª Turma do STJ - A confissão do acusado prestada na delegacia de polícia e
confirmada em juízo apenas pelo policial responsável pela diligência pode ser suficiente
para a decisão de pronúncia. (Especial para O Hoje)

A 2ª Turma do TRF1 manteve a
sentença que julgou extinto o
processo, sem a resolução do mé-
rito, sobre indenização por danos
morais e materiais decorrentes
de acidente de trabalho, movido
por uma trabalhadora contra o
IBGE por entender que a compe-
tência para processar e julgar a
ação cabe a Justiça do Trabalho.
Pela decisão, a competência para
processar e julgar ações de inde-
nização por danos morais e ma-
teriais decorrentes de acidente
de trabalho ou doenças equipa-
radas cabe à Justiça do Trabalho.

TRF1 reafirma
competência da
Justiça do Trabalho
em casos de acidente 

Ministra do SFT invalida portarias que
cassava anistias a militares da FAB

O Supremo Tribunal Federal (STF) invali-
dou 36 portarias que haviam anulado a
anistia política concedida a cabos da Força
Aérea Brasileira afastados no início do regime
militar. Em seu voto, a ministra Cármen
Lúcia (relatora) afirmou que a expedição de
mais de 300 portarias pelo Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Humanos, de
forma generalizada e sem a devida indivi-
dualização da situação específica de cada
anistiado, contraria a segurança jurídica, o
contraditório e a ampla defesa. Segundo ela,

todas as portarias têm a mesma redação,
com motivação genérica de “ausência de
comprovação da existência de perseguição
exclusivamente política no ato concessivo”.
A falta de referências às especificidades de
cada caso concreto contraria a tese de reper-
cussão geral fixada no Recurso Extraordinário
(RE) 817338 de que é possível revisar a anistia
de cabos da Aeronáutica, desde que compro-
vada a ausência de motivação política e as-
segurado ao anistiado, em procedimento ad-
ministrativo, o devido processo legal.

Divulgação/HUGO
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Nos próximos dias, os mo-
radores de Goiás devem se
preparar para enfrentar uma
intensa onda de calor, que
promete elevar ainda mais as
temperaturas em diversas re-
giões do estado. O calor ex-
tremo, característico deste pe-
ríodo do ano, será intensifi-
cado por um bloqueio atmos-
férico que impede a formação
de nuvens e dificulta a ocor-
rência de chuvas, situação que
contribui para a permanência
das altas temperaturas por
mais tempo.

De acordo com o Clima-
tempo, os termômetros po-
dem alcançar os 35°C na pró-
xima segunda-feira (10), e as
máximas devem variar entre
34 e 35°C nos demais dias. Os
especialistas ainda informa-
ram que as regiões mais afe-
tadas pelo calor serão a norte
e a oeste de Goiás. A previsão
ainda aponta que essa onda
de calor deve persistir até o
dia 12 de março, quando uma
frente fria poderá amenizar
as temperaturas e trazer chu-
vas para Goiás, aliviando o
calor intenso que tem impac-
tado a região.

Diante desse cenário, o
Centro de Informações Me-
teorológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo), alerta para
os riscos à saúde causados
pela exposição prolongada ao
sol. Os efeitos mais comuns
incluem desidratação, insola-
ção e problemas respiratórios.

Para minimizar esses riscos,
é importante adotar algumas
medidas preventivas. 

Manter-se bem hidratado,
principalmente com água e
líquidos naturais, é essencial
para o bom funcionamento
do organismo. Além disso, é
recomendado evitar a expo-

sição direta ao sol entre as
10h e às 16h, período em
que os raios solares são mais
intensos.

O uso de roupas leves e de
cores claras, assim como pro-
tetor solar, também são medi-
das indispensáveis para pro-
teger a pele dos danos causa-

dos pela radiação ultravioleta.
Para quem não tem como evi-
tar o calor intenso, buscar lo-
cais frescos e bem ventilados
pode ser uma alternativa im-
portante para reduzir o des-
conforto causado pelas altas
temperaturas. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)
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Apesar de todo o

estado sentir esse

fenômeno, as regiões

Norte e Oeste serão

mais afetadas

Onda de calor intensifica temperaturas em Goiás
PREVISÃO DO TEMPO

Renata Ferraz

Como acontece todos os
anos, a gripe se torna uma
questão de grande preocupa-
ção para as autoridades médi-
cas e a população em geral.
Apesar de o Brasil contar com
a vacina contra a influenza
em períodos de surto do vírus,
até então, a imunização não
era obrigatória. 

No entanto, isso vai mudar.
A partir deste ano, a imuni-
zação da gripe faz parte do
Calendário Nacional de Vaci-
nação para crianças de 6 me-
ses a menores de 6 anos, ges-
tantes e idosos (a partir de 60
anos de idade), tornando per-
manente a proteção para esses
públicos.

Essa medida reforça a es-
tratégia nacional de vacinação
e se soma a outras mudanças
que entrarão em vigor a partir
do próximo ano. Além da in-
clusão do imunizante da gripe
no calendário regular, o Mi-
nistério da Saúde ampliou o
período para a aplicação da
vacina contra o rotavírus e
substituiu as doses de reforço
oral contra poliomielite por
uma dose inativada.

A vacinação contra a in-
fluenza também estará dis-
ponível em todas as salas de
vacina do país a partir da se-
gunda quinzena de março e
será oferecida ao longo de
todo o ano, e não apenas du-
rante campanhas sazonais.
Outros grupos continuarão a
receber o imunizante dentro
de estratégias especiais, in-
cluindo profissionais da saú-
de, professores, forças de se-
gurança, população privada

de liberdade e pessoas com
doenças crônicas ou deficiên-
cias, entre outros.

No combate à poliomielite,
o esquema vacinal e o reforço
passarão a ser exclusivamente
com a vacina inativada (VIP),
que é injetável. A mudança
ocorre para aumentar a pro-
teção contra a doença e reduzir
a circulação do vírus vacinal
no ambiente, evitando possí-
veis mutações que possam le-
var ao reaparecimento da po-

liomielite no país.
Já a imunizante contra o

rotavírus teve seu período de
aplicação ampliado, garantin-
do maior flexibilidade para
os pais que, por diferentes
motivos, não conseguem va-
cinar os filhos nos primeiros
meses de vida. Agora, a pri-
meira dose, indicada aos dois
meses de idade, poderá ser
administrada até os 11 meses
e 29 dias. A segunda dose, que
anteriormente deveria ser
aplicada até os seis meses,
agora poderá ser administrada
até os 23 meses e 29 dias.

A imunização contra a co-
vid-19 também foi mantida no
Calendário Nacional de Vaci-
nação para crianças a partir
de seis meses até menores de
5 anos de idade, idosos (a partir
de 60 anos) e gestantes. Esses
grupos continuarão a receber
as doses como forma de pre-
venção contra casos graves da
doença, que ainda segue sendo
uma preocupação para os sis-
temas de saúde.

Para os demais grupos es-
peciais a partir de 5 anos de
idade, a vacinação será reali-
zada periodicamente em qual-
quer sala de vacina, seguindo
um intervalo de seis meses
para imunocomprometidos e
de um ano para outros grupos
prioritários. 

Entre os beneficiados com
essa medida estão pessoas vi-
vendo em instituições de lon-
ga permanência, indígenas,
ribeirinhos, quilombolas,
puérperas (mulheres que não
foram vacinadas durante a
gestação), trabalhadores da
saúde, pessoas com deficiên-
cia permanente, comorbida-
des, população privada de li-
berdade, funcionários do sis-
tema prisional, adolescentes
e jovens cumprindo medidas
socioeducativas e pessoas em
situação de rua.

Para a população geral en-
tre 5 e 59 anos, e aqueles que
nunca receberam nenhuma
dose, a recomendação é a ad-
ministração de uma única dose

da vacina contra a covid-19.
Todas as mudanças foram

implementadas com base em
evidências científicas e têm
como objetivo ampliar a pro-
teção contra doenças imuno-
preveníveis. O Ministério da
Saúde reforça que a inclusão
permanente do imunizante da
gripe no calendário, bem como
as alterações nas demais vaci-
nas, garantem um acesso mais
abrangente e eficaz às imuni-
zações, reduzindo as chances
de surtos e complicações gra-
ves decorrentes das doenças.

Especialistas ressaltam que
a vacinação contínua contra a
influenza, por exemplo, aju-
dará a diminuir a circulação
do vírus entre os grupos mais
vulneráveis, reduzindo inter-
nações hospitalares e o impac-
to no sistema de saúde. Da
mesma forma, a transição para
a vacina inativada contra po-
liomielite representa um avan-
ço significativo para a erradi-
cação definitiva da doença no
Brasil. (Especial para O Hoje)

Imunizante 
contra a Influenza
também passará 
a ser ofertado 
a partir da 
segunda quinzena
deste mês

Vacina da gripe agora faz 
parte do calendário nacional

Divulgação/Governo Federal

Freepik

Essa nova

mudança no

calendário visa

aumentar a

cobertura vacinal

para torná-la mais

ampla e eficaz
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Em um contexto de
crescente pressão inter-
nacional devido à invasão
russa da Ucrânia, líderes
da União Europeia (UE) se
reuniram em Bruxelas
para discutir novas formas
de apoio à Ucrânia, além
de analisar a continuidade
das sanções contra a Rús-
sia. A reunião, que envol-
veu os chefes de Estado e
de Governo de 27 países
membros da UE, teve
como objetivo reafirmar
o compromisso da Europa
com a soberania e inte-
gridade territorial da Ucrâ-

nia, além de revisar a efi-
cácia das ações tomadas
até o momento.

Desde o início do con-
flito, a UE tem sido uma
das principais fontes de
apoio financeiro, militar
e humanitário para a Ucrâ-
nia. A reunião de Bruxelas
não só discutiu a conti-
nuidade desse apoio, mas
também buscou identifi-
car formas de intensificar
os esforços em resposta
aos desafios cada vez mais
complexos impostos pela
guerra. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Líderes da UE se reúnem 

para discutir apoio à Ucrânia

APOIO À UCRÂNIA

Herbert Alencar

Em uma declaração que cau-
sou grande repercussão no ce-
nário internacional, o presidente
francês Emmanuel Macron re-
velou recentemente que a Fran-
ça está considerando ampliar o
uso de seu arsenal nuclear para
proteger seus aliados europeus,
refletindo uma abordagem mais
assertiva da segurança no con-
tinente. A proposta ocorre em
um momento de crescente in-
certeza geopolítica, com as ten-
sões no Leste Europeu, particu-
larmente em relação à Rússia e
à situação na Ucrânia, atingindo
níveis alarmantes.

Macron, que sempre defen-
deu a soberania da França den-
tro da União Europeia e o for-
talecimento das suas capaci-
dades de defesa, agora enfatiza
a importância de integrar as
potências nucleares europeias,
com a França à frente desse
esforço. Durante a entrevista,
ele afirmou que, em tempos
de instabilidade global, a dis-
suasão nuclear não deve ser
vista apenas como um escudo
para o país, mas como um me-
canismo para garantir a segu-
rança coletiva. A expansão des-

sa defesa nuclear se alinharia
a uma nova visão de uma Eu-
ropa mais autossuficiente em
questões de segurança, redu-
zindo a dependência de potên-
cias como os Estados Unidos.

A defesa nuclear da França
é uma das mais robustas do
mundo, com ogivas nucleares
mantidas sob rigoroso controle
e integradas ao sistema de dis-
suasão nuclear estratégico. Ma-
cron reconheceu que a França
tem uma responsabilidade, não
apenas com sua própria segu-
rança, mas também com a es-
tabilidade de toda a Europa.
Em termos práticos, isso signi-
ficaria expandir o escopo de
sua proteção para incluir alia-

dos como a Alemanha, Itália e
os países do Leste Europeu, cu-
jas preocupações com a segu-
rança aumentaram considera-
velmente desde a invasão da
Ucrânia pela Rússia em 2022.

A proposta de Macron não
é nova, mas o tom mais urgente
de sua fala, aliada à incerteza
política na Europa, aumentou
a relevância do debate sobre a
segurança europeia. Embora
a França tenha, historicamente,
mantido uma postura indepen-
dente em relação à OTAN e às
potências nucleares, esta ten-
tativa de criar um modelo mais
integrado de defesa nuclear
poderá mudar a dinâmica den-
tro da União Europeia, com os

países membros precisando
decidir até que ponto estão dis-
postos a abraçar uma defesa
nuclear comum, o que pode
gerar novos desafios para as
relações dentro do bloco.

Críticos, especialmente em
países como a Alemanha, onde
o uso de armas nucleares é um
tema sensível, apontam que a
escalada nuclear poderia in-
tensificar a militarização do
continente, levando a um am-
biente ainda mais tenso e im-
previsível. A proposta também
enfrenta resistência de movi-
mentos pacifistas, que alertam
para os riscos de uma nova cor-
rida armamentista e as conse-
quências imprevisíveis de um

aumento na presença de armas
nucleares no continente.

Embora o projeto de Ma-
cron ainda esteja em fase
inicial de discussão, ele po-
derá ser um ponto central
nos próximos encontros da
União Europeia, onde a se-
gurança coletiva e as estra-
tégias de defesa serão anali-
sadas com mais profundida-
de. A questão de como a Eu-
ropa responderá a essa pro-
posta e se, de fato, uma de-
fesa nuclear comum será ins-
tituída, será determinante
para o futuro das relações
internacionais e da política
de defesa no continente. (Es-
pecial para O Hoje)

Proposta de
Macron visa
estabilidade 
e dissuasão 
no continente
europeu

França considera proteger aliados
europeus com arsenal nuclear

A França pondera fortalecer a defesa com armas nucleares

Donald Trump, ex-presiden-
te dos Estados Unidos, anunciou
que está prestes a assinar uma
ordem executiva que poderá
causar um impacto significativo
na estrutura do sistema educa-
cional do país: o desmonte do
Departamento de Educação dos
EUA. A medida está sendo cui-
dadosamente articulada como
parte de uma agenda mais am-
pla para reduzir a intervenção
do governo federal em questões
que, segundo Trump, devem
ser tratadas pelos estados e pelo
setor privado. A proposta, se
concretizada, representará uma
das reformas mais profundas
no setor educacional dos Esta-
dos Unidos em décadas.

O Departamento de Educa-
ção dos EUA foi criado em 1979
com o objetivo de coordenar
as políticas federais de educação
e distribuir recursos para as
escolas públicas em todo o país.
Desde sua fundação, o depar-
tamento tem sido uma ferra-
menta crucial na formulação
de políticas educacionais, no
financiamento de programas
federais de educação e na im-
plementação de padrões na-
cionais de ensino. No entanto,
Trump, durante sua presidência
e também em sua plataforma
política atual, tem argumentado
que a presença do governo fe-
deral no setor educacional tem
sido prejudicial à qualidade da
educação, além de representar
um gasto excessivo e uma bu-
rocracia desnecessária.

Ao anunciar a assinatura
da ordem executiva, Trump
reiterou que o desmonte do

Departamento de Educação
seria uma vitória para a des-
centralização do sistema edu-
cacional, permitindo que os
estados e as autoridades lo-
cais tenham maior controle
sobre como a educação é ofe-
recida e financiada. Segundo
o ex-presidente, esse movi-
mento dará mais liberdade
aos pais, alunos e escolas,
promovendo alternativas
como escolas charter e pri-
vadas, que, em sua visão, têm
mostrado melhores resulta-
dos em algumas regiões.

No entanto, a proposta de
Trump gerou uma onda de crí-
ticas. Especialistas educacio-
nais alertam que a eliminação
do Departamento de Educação
pode levar a um retrocesso
significativo em políticas edu-
cacionais essenciais, como pro-
gramas de apoio a alunos com
deficiência, financiamento
para escolas de baixa renda e
a aplicação de normas que
buscam garantir a igualdade

de oportunidades educacionais
em todo o país. Além disso,
muitos temem que o desmonte
do departamento prejudique
a supervisão de programas fe-
derais críticos, como o Título
I, que fornece financiamento
para escolas em áreas carentes,
e o Pell Grant, um programa
de bolsas para estudantes de
baixa renda.

A ordem executiva ainda
precisa passar por uma aná-
lise mais profunda no Con-
gresso, onde a proposta en-
frentará uma resistência sig-
nificativa, especialmente entre
os legisladores democratas e
grupos de defesa dos direitos
dos estudantes. O futuro do
Departamento de Educação
também dependerá da reação
das comunidades educacio-
nais em nível estadual, que
terão que lidar com as conse-
quências de um possível des-
mantelamento das políticas
federais. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Trump deve assinar ordem de
desmonte da Educação dos EUA

REFORMA EDUCACIONAL

Mudança visa reduzir a intervenção federal na educação pública
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Empresária e influenciadora compartilha trajetória no podcast Manda Vê

Luana Avelar 

O podcast Manda Vê abriu
o mês de março trazendo a
empresária e influenciadora
Mirella Mascarenhas para um
bate-papo com o apresenta-
dor Juan Allaesse. Antecipan-
do as comemorações do Dia
da Mulher, a entrevista abor-
dou sua trajetória no em-
preendedorismo, sua atuação
no setor de moda e entrete-
nimento e o trabalho volun-
tário que desenvolve em cau-
sas sociais e na proteção ani-
mal. Com uma carreira que
une negócios e impacto social,
Mirella destacou como sua
experiência pessoal e profis-
sional a levou a se tornar re-
ferência no mercado e no en-
gajamento comunitário.

Nascida e criada em Goiâ-
nia, Mirella cresceu em um
ambiente familiar tradicional,
ao lado dos pais e dois irmãos.
De personalidade forte, se de-
fine como “um pouco teimosa
e um pouco gulosa”, caracte-
rísticas que, segundo ela, re-
fletem sua determinação e
seu gosto por aproveitar a
vida. Apesar de hoje estar
consolidada no meio empre-
sarial, seu início profissional
foi bem diferente do caminho
que seguiu depois.

Formada em Pedagogia, Mi-
rella começou a carreira atuan-
do com crianças e adolescentes
em situação de vulnerabilida-
de, um trabalho que a marcou
profundamente. “Quando co-
mecei a trabalhar com essas
crianças, percebi o quanto pe-
quenas ações podem transfor-
mar a vida de alguém. Isso me
despertou para a importância
do acolhimento e do suporte
social”, relembrou.

Paralelamente ao trabalho
social, sua mãe já era uma
empresária estabelecida no

ramo da moda, com uma loja
na Rua 85, que na época era
um dos principais polos do
setor em Goiânia. Com o tem-
po, a mãe precisou se afastar
dos negócios por questões de
saúde, deixando a adminis-
tração da loja para Mirella e
sua irmã. No entanto, a res-

ponsabilidade de assumir uma
empresa consolidada parecia
grande demais naquele mo-
mento, e as duas decidiram
seguir outros caminhos.

Foi no setor de entreteni-
mento que a goiana começou
a ganhar notoriedade. Namo-
rando na época com um em-
presário da área, ela se tornou
sócia da boate Royal Club, uma
das mais conhecidas do Cen-
tro-Oeste. A experiência trouxe
não apenas aprendizado sobre
gestão e negócios, mas também
um grande crescimento de sua
presença nas redes sociais.
Compartilhando momentos de
sua rotina, Mirella passou a
receber cada vez mais per-
guntas sobre as roupas que
usava, os sapatos, os salões de
beleza que frequentava. Foi
aí que percebeu uma oportu-
nidade. “Eu já divulgava tantas
marcas e lojas. Então pensei:
por que não criar a minha
própria?”, contou. A ideia deu
certo, e em pouco tempo ela
lançou sua própria marca, con-

solidando seu nome no mer-
cado da moda.

Atualmente, além do seg-
mento de vestuário, Mirella
também investe na área de
óleos naturais e participa como
palestrante em eventos. Mas
seu envolvimento não se limita
ao mundo dos negócios. Sem-
pre engajada em questões so-
ciais e na proteção animal, ela
apoia projetos voltados para
crianças em situação de rua,
mães vulneráveis e idosos.

Seu amor pelos animais
vem desde a infância, e ela so-
nha em criar, no futuro, um
espaço dedicado ao resgate e
cuidado de cães e gatos aban-
donados. No entanto, Mirella
reforça que esse é um projeto
que exige planejamento e es-
trutura. “É um sonho que te-
nho, mas quero fazer da ma-
neira certa, com um local ade-
quado, profissionais capacita-
dos e condições financeiras
para garantir o bem-estar dos
bichinhos”, explicou. Enquanto
isso, segue ajudando como

pode. “Vou até as casas, ajudo
com alimentação, dou suporte
no resgate. Se cada um fizer
um pouquinho, conseguimos
transformar muitas vidas”.

A influenciadora também
destacou as dificuldades en-
volvidas na adoção responsá-
vel. “Hoje não é simplesmente
doar um animal e pronto. É
preciso acompanhar, garantir
que ele será bem tratado, en-
tender se a pessoa realmente
tem condições de cuidar”. Essa
preocupação reflete seu com-
promisso com um ativismo
responsável e sustentável.

Além dos animais, Mirella
continua visitando e ajudando
famílias em situação de vul-
nerabilidade. Para ela, esse
contato direto é um dos mo-
mentos mais enriquecedores
de sua vida. “Muitas vezes,
chego a lugares onde uma casa
de dois cômodos abriga sete,
dez pessoas. E, mesmo com
tão pouco, elas fazem questão
de te receber bem, de oferecer
um café, um carinho. Isso não
tem dinheiro que pague”. Se-
gundo ela, a lição mais valiosa
dessas experiências é que, na
maioria das vezes, as pessoas
não precisam apenas de bens
materiais, mas de atenção e
acolhimento. “Elas querem
que alguém sente e converse
com elas, que escute suas his-
tórias. E isso é algo que todos
podemos fazer”.

Com uma trajetória que une
empreendedorismo e impacto
social, Mirella acredita que a
visibilidade conquistada ao
longo dos anos pode ser uma
ferramenta importante para
apoiar causas nobres. “Não
conseguimos mudar o mundo
sozinhos, mas se cada um fizer
sua parte, ajudando um pouco,
seja um animal, uma criança
ou um idoso, já é um grande
passo”. (Especial para O Hoje)

Essência

A influenciadora Mirella
Mascarenhas no Manda Vê

Fotos: Victor Melo/O HOJE
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mostra como a

visibilidade pode ser

transformada em

oportunidades de

negócios e impacto

social, unindo moda,

empreendedorismo e

engajamento em

causas sociais e de

proteção animal
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A Coragem de Ser Imper-
feito é um livro da renomada
pesquisadora e professora
Brene Brown, no qual ela ex-
plora a importância da vul-
nerabilidade, da autenticida-
de e da aceitação das próprias
imperfeições para levar uma
vida mais plena e saudável.
Ao longo da obra, Brown ar-
gumenta que, para sermos
realmente felizes e realizados,
precisamos abandonar o
medo do julgamento e a busca
constante pela perfeição, e,
em vez disso, abraçar nossa
vulnerabilidade e os erros
que fazem parte da experiên-
cia humana.

A autora, com base em
anos de pesquisa e entrevis-
tas, revela que muitas pessoas
vivem sob uma pressão cons-
tante de se conformar a pa-
drões impossíveis de perfei-
ção, o que gera ansiedade,
insegurança e uma sensação
de desconexão. A ideia central
do livro é que a coragem de
ser imperfeito não significa
resignar-se ao fracasso, mas
sim aceitar que somos seres
humanos, com falhas, medos
e limitações, e que isso não
nos torna menos dignos de
amor, respeito e sucesso.

Brene Brown defende que
a vulnerabilidade é uma fonte
de coragem e força, não de
fraqueza, e que só quando
permitimos a nós mesmos
ser autênticos e imperfeitos
podemos realmente nos co-
nectar com os outros de ma-
neira profunda e significativa.
Ela também fala sobre a im-
portância de cultivar a auto-
compaixão e de nos libertar-
mos da "crítica interna", aque-
la voz interna que constan-
temente nos julga e nos coloca
para baixo.

O livro também enfatiza
a importância de se arriscar,
de ser honesto com os outros
e de se permitir errar sem
medo de perder a aprovação.
Brown propõe que, ao abra-
çar nossa imperfeição, pode-
mos viver com mais liberda-

de, experimentar uma maior
sensação de pertencimento
e criar relações mais saudá-
veis e genuínas.

A autora
Além de A Coragem de

Ser Imperfeito, Brene escre-
veu várias outras obras que
se aprofundam nesses con-
ceitos e oferecem valiosas re-
flexões sobre a vida pessoal
e profissional. Em Os Gift of
Imperfection (Os Presentes
da Imperfeição), ela explora
como a aceitação da imper-
feição é essencial para viver
uma vida mais plena e au-
têntica. A autora apresenta
10 "presentes" ou princípios
para ajudar os leitores a abra-
çar a vulnerabilidade, aban-
donar a busca pela perfeição
e cultivar a coragem de ser
quem realmente são.

Em Dare to Lead (A Cora-
gem para Liderar), Brene apli-
ca seus conceitos de vulne-
rabilidade e coragem ao am-
biente de trabalho e à lide-
rança. O livro enfoca como
os líderes podem criar cultu-
ras de confiança, inovação e
empatia, liderando com co-
ragem e autenticidade. Ela
discute como a vulnerabili-
dade, ao contrário do que
muitos pensam, pode ser uma
força nas práticas de lideran-
ça, em vez de ser vista como
uma fraqueza.

Em A Coragem de Ser Você
Mesmo, Brene trata da busca
por pertencimento. Ela argu-
menta que, muitas vezes, as
pessoas se sentem pressiona-
das a se ajustar às normas
sociais ou às expectativas ex-
ternas para serem aceitas.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
José fala que algo preocu-

pante está a começar. Jacó fica
aflito com a falta de alimentos.
Adurrá revê neferíades. Judá
está pronto para fazer algo
que custará uma vida. herit
tem uma triste surpresa. Judá
sofre muito com a atitude to-
mada. Asenate dá uma boa
notícia a José. o clima pesa
entre Judá e onã. 

Garota do Momento
Juliano, bia e Maristela mal-

dizem beatriz. Zélia se irrita
com elvira. bia agride beatriz.

sérgio apresenta a beatriz o
colar de joias que irá usar na
novela. Alfredo ajuda Jacira a
perceber que cássio é um char-
latão. clarice decide não voltar
a tomar os remédios de Pi-
menta. A solução de ronaldo
para o filme de beto é aceita.
Juliano e Maristela falsificam o
colar de joias para prejudicar
beatriz.

Volta por Cima
doralice garante que de-

nunciará osmar. osmar fala
sobre seu plano com Jô. cacá
faz uma declaração para chi-

co. silvia conta para Gigi que
Yuki encontrou sebastian em
Paris. Joyce apoia belisa. Jão
conversa com Madalena sobre
ela ter desfilado com o dragão
suburbano. Min-Ji tenta con-
vencer hana a iniciar seu tra-
tamento. Jin ouve osmar falar
sobre sua viagem com Violeta
e alerta Madalena. belisa pede
para rodolfo ajudá-la a se re-
conciliar com Gigi. doralice
denuncia osmar. 

A Caverna Encantada
elisa se veste de dama da

Primavera e inicia a cerimônia

da Festa da Primavera com Ga-
briel. Goma diz a shirley e Wan-
da que os doces do evento fo-
ram sabotados, mas que não
foi ele. Pilar surge na festa an-
dando de bicicleta e toma o
lugar de elisa. As meninas do
colégio se apresentam no palco
do evento. Algumas famílias
são homenageadas na festa, e
lavínia e Anna representam as
famílias Albuquerque e salva-
tore, respectivamente, ganhan-
do uma placa de honra.

Mania de Você
luma pede segredo a iberê

sobre Molina, e conta para
rodhes que ele está vivo.
luma manda uma carta anô-
nima para Julius eyer. hugo
pede a iarlei que cuide de sua
família após sua partida. cris-
tiano descobre que daniel e
Michele se amam. Mércia fin-
ge concordar com Molina
quando ele diz o que pensa
em fazer com iberê e luma.
Viola finge perdoar Mavi e
pergunta se ele seria capaz
de lhe dar todo o seu dinheiro
como prova de amor. Mércia
dopa Molina e coloca o em-
presário na banheira. 

RESUMO
t

de noVelAs

O sentimento de
amar estimula
regiões específicas
do cérebro
O amor pelos filhos gerou a 
maior atividade cerebral, seguido 
de perto pelo amor romântico

Leticia Marielle

O amor pode se mani-
festar de diversas formas:
entre pais e filhos, entre
amigos, em relacionamen-
tos românticos, na relação
com animais de estimação
ou na admiração pela na-
tureza. Cada um desses ti-
pos de amor tem o poder
de ativar diferentes regiões
do cérebro.

Essa descoberta foi rea-
lizada por pesquisadores
da Universidade Aalto, na
Finlândia, e publicada na
revista Cerebral Cortex. Os
cientistas usaram ressonân-
cias magnéticas para mo-
nitorar a atividade cerebral
de 55 pais, que também es-
tavam em um relaciona-
mento amoroso. O exame
foi feito enquanto os par-
ticipantes refletiam sobre
histórias relacionadas a seis
tipos diferentes de amor:
o amor pelos filhos, pelo
parceiro romântico, pelos
amigos, por estranhos, pe-
los animais de estimação e
pela natureza.

De acordo com Pärttyli
Rinne, filósofo e coordena-
dor do estudo, essa pesquisa
proporciona uma visão
mais detalhada da atividade
cerebral relacionada aos di-
ferentes tipos de amor do
que estudos anteriores. A
análise revelou que as áreas
do cérebro ativadas em res-
posta ao amor estão prin-
cipalmente nos gânglios da
base, na linha média da tes-
ta, no pré-cúneo e na junção
temporoparietal, na parte
de trás da cabeça.

O amor pelos filhos ge-
rou a maior atividade ce-
rebral, seguido de perto pelo
amor romântico. No caso
do amor parental, foi ob-
servada uma ativação in-
tensa no sistema de recom-
pensa cerebral, especifica-
mente na área do estriado,
que está localizada nos gân-

glios da base. Esse tipo de
ativação não foi encontrado
em nenhum outro tipo de
amor analisado.

Quando se trata de amor
interpessoal, como o amor
romântico ou o amor entre
amigos, as áreas cerebrais
ativadas foram bastante se-
melhantes, com diferenças
apenas na intensidade da
resposta. Todos esses tipos
de amor ativaram regiões
do cérebro associadas à cog-
nição social.

Por outro lado, o amor
por estranhos foi o menos
recompensador e gerou a
menor ativação cerebral. O
amor pela natureza, embo-
ra tenha ativado o sistema
de recompensa e áreas vi-
suais do cérebro, não esti-
mulou as regiões sociais.

O amor pelos animais
de estimação gerou uma
resposta cerebral relacio-
nada à sociabilidade. Du-
rante o estudo, foi possível
identificar, através da ati-
vidade cerebral, quem eram
os donos de animais de es-
timação. Isso aconteceu por-
que as áreas do cérebro as-
sociadas à sociabilidade se
mostraram mais ativas en-
tre os donos de pets em
comparação com aqueles
que não possuíam.

O estudo controlou as
ativações cerebrais ao in-
cluir histórias neutras, nas
quais quase nada acontecia,
como observar pela janela
do ônibus ou escovar os
dentes distraidamente. Após
ouvir a interpretação de
um ator profissional sobre
cada "história de amor", os
participantes eram convi-
dados a imaginar a emoção
associada a cada tipo de
amor por dez segundos.

Para os pesquisadores,
entender os mecanismos ce-
rebrais relacionados ao amor
pode contribuir para debates
filosóficos sobre a natureza.
(Especial para O Hoje)

O amor por estranhos gerou a menor ativação cerebral

LIVRARIA
t

A ideia central do

livro é que a

coragem de ser

imperfeito não

significa resignar-se

ao fracasso, mas

sim aceitar que

somos seres

humanos

Reprodução/istock

A coragem de ser imperfeito
e ousar ser quem você é
A autora, revela que muitas pessoas vivem sob uma pressão
constante de se conformar a padrões impossíveis de perfeição
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A Quaresma, um período
de 40 dias que antecede a
Páscoa, é uma época de gran-
de importância espiritual
para os cristãos. Iniciada na
Quarta-feira de Cinzas, essa
tradição é marcada por je-
jum, abstinência de carne,
oração e penitência, visando
a preparação espiritual para
a celebração da ressurreição
de Jesus Cristo.

Essa prática remonta ao
século IV e é inspirada em
eventos bíblicos, como os
40 dias que Jesus passou no
deserto antes de iniciar seu
ministério. O número 40
simboliza períodos de pro-
vação e renovação, como os
40 anos de peregrinação do
povo de Israel no deserto.
Durante esse tempo, os fiéis
se dedicam a práticas espi-
rituais, como jejum e absti-

nência de carne, especial-
mente nas sextas-feiras. A
cor roxa, usada nas vesti-
mentas, simboliza tristeza
e arrependimento.

A caridade e a solidarie-
dade também são incentiva-
das, com ações como esmola

e obras de misericórdia. Esse
período é um tempo de re-
flexão, arrependimento e re-
novação espiritual, convidan-
do os fiéis a buscar uma vida
mais centrada em Deus e nos
valores cristãos. É uma opor-
tunidade para aprofundar a

fé e fortalecer a conexão com
a comunidade cristã.

Para a maioria dos cris-
tãos, especialmente católi-
cos, ortodoxos, anglicanos
e luteranos, essa época é
importante para a prepara-
ção espiritual antes da Pás-
coa. Embora não seja uma
prática comum entre os
evangélicos, algumas ver-
tentes podem adotar tradi-
ções semelhantes. 

Nesse contexto, muitas
igrejas promovem retiros es-
pirituais, missas especiais e
atividades comunitárias para
ajudar os fiéis a se prepara-
rem para a Páscoa. Além dis-
so, a Quaresma é um período
em que as famílias se reúnem
para compartilhar refeições
simples e refletir sobre os va-
lores cristãos. (Luan Avelar,
especial para O Hoje)

Essência n 15

Estação das Plantas para
as mulheres

shopping estação Goiânia
recebe edição especial do ba-
zar estação das Plantas para
as mulheres. evento facilita
o acesso do público ao mun-
do das jardinagens com
orientações e preços acessí-
veis de mudas e insumos. o
hábito de cultivar plantas não
só deixa a casa mais colorida
e cheia de vida, mas também
pode melhorar a saúde física
e mental. o evento oferece
uma variedade de espécies,
como cactos, suculentas, or-
quídeas, rosas do deserto,
folhagens e arranjos de ko-
kedamas, entre outros itens.
entrada gratuita. Quando:
sexta-feira (7). onde: shop-
ping estação Goiânia, Av.
Goiás, 2151, centro, Goiânia.
horário: 10h às 19h.

Encontro de 
Colecionadores

shopping cerrado sedia
encontro de colecionadores
de Miniaturas com ‘mini mun-
do’ como destaque. o evento
é para toda a família que reú-
ne exposição, venda e troca
de itens colecionáveis de di-
versos tipos. nesta edição,
além de miniaturas de veí-
culos, brinquedos, jogos e
action figures, o público terá
a chance de conferir de perto
um "mini mundo", exposição

de maquetes que reprodu-
zem em detalhes prédios, lo-
jas, bairros e outros cenários
em miniatura. Além disso, o
evento contará com uma pis-
ta hot Wheels e um autora-
ma. entrada gratuita. Quan-
do: sexta-feira (7). onde:
shopping cerrado, Avenida
Anhanguera nº 10.790, setor
Aeroviário, Goiânia. horário:
10h às 22h.

Centro Cultural Octo Mar-
que recebe mostra "Cons-

trução"
o centro cultural octo

Marques inaugura a exposi-
ção “construção”, do artista
goiano Pedro Kastelijns. ra-
dicado em Amsterdã desde
2017, esta é a primeira ex-
posição individual do artista
e reúne mais de 100 traba-
lhos realizados entre 2021 e
2025. "construção" explora
a pergunta “como construir
uma casa e como viver ali?”
e transita entre o abrigo físico
e emocional, marcados pela

experiência migratória de Pe-
dro Kastelijns. As obras, que
incluem peças bi e tridimen-
sionais, instalações e perfor-
mances, refletem a interseção
de paisagens contrastantes:
a urbanização precária do
brasil e a padronização ar-
quitetônica dos Países baixos.
entrada gratuita. Quando:
sexta-feira (7). onde: centro
cultural octo Marques (rua
4, 515, edifício Parthenon
center, centro, Goiânia. ho-
rário: das 09h às 17h.

Cerrado e tropicalismo 
A Vila cultural cora co-

ralina inaugura a temporada
2025 de murais temporários
com a obra da artista visual
larovski, que explora o cer-
rado e o tropicalismo em
um painel de 8×4 metros. A
pintura multicolorida, com
texturas e traços marcantes,
desafia convenções visuais
e estará em exibição até
maio. Para larovski, seu tra-
balho é um processo expe-
rimental e intuitivo, trazendo
um olhar único sobre a cena
local. A exposição é uma
oportunidade para o público
conhecer sua arte vibrante
e imersiva, enriquecendo o
circuito cultural de Goiânia.
entrada Gratuita. Quando:
sexta-feira (7). onde: Vila
cultural cora coralina - r.
3, s/n - st. central, Goiânia
– Go. horário: 09h às 17h. 

O evento oferece uma variedade de espécies, como cactos,
suculentas, orquídeas, rosas do deserto e folhagens

AGENDA
t

cUlTUrAl HORÓSCOPO
t

João Guilherme relaxa na
cachoeira com pet adotado
com Bruna Marquezine

João Guilherme escolheu
um refúgio natural para re-
cuperar as energias após
curtir o carnaval. na quar-
ta-feira (5), o ator compar-
tilhou registros de um pas-
seio em uma cachoeira. ele
estava acompanhado de
haku, cãozinho adotado du-
rante seu relacionamento
com bruna Marquezine.
Após o término com bruna,
anunciado em 19 de feve-
reiro, João Guilherme apro-
veitou a folia no rio de Ja-
neiro, mas evitou falar sobre
o assunto com a imprensa.
duas semanas depois, optou
por um momento mais tran-
quilo na natureza, onde po-
sou ao lado do pet.

Gabriela Duarte estreia mo-
nólogo

A atriz Gabriela duarte
assume um novo desafio no
teatro com o espetáculo o
papel de parede amarelo e
eU, seu primeiro solo, sob

a direção de Alessandra
Maestrini e denise stoklos.
A estreia está marcada para
o dia 28 de março, no Teatro
estúdio, nos campos elíseos.
A montagem é inspirada no
livro o Papel de Parede

Amarelo. Publicado em
1892, o conto de charlotte
Perkins Gilman (1860-1935)
é considerado um marco da
literatura feminista por abor-
dar temas como o controle
sobre o corpo feminino e

saúde mental, que perma-
necem atuais.

Camilla chora e se preocu-
pa com os filhos após re-
jeição no BBB 25

camilla foi eliminada do
bbb 25 na noite de terça-feira
(4) e, na última quarta (5),
participou do café da manhã
no Mais Você. durante a con-
versa com Talitha Morete e
Fabricio battaglini, a ex-par-
ticipante analisou sua traje-
tória no reality e comentou a
alta rejeição do público. com
94,67% da média de votos,
ela entrou para o Top 5 das
maiores rejeições da história
do programa. A trancista foi
a nona eliminada da tempo-
rada e a quinta a sair em um
Paredão sem votação dividida.
Ao rever o discurso de elimi-
nação de Tadeu schmidt, ca-
milla admitiu surpresa com
o resultado. “não esperava
sair com essa porcentagem.
Até achava que poderia sair,
mas não dessa forma. essa
não era a entrega que eu
queria”, afirmou.

CELEBRIDADES

Um tiroteio interrom-
peu o show de João Go-
mes na Praça do Carmo,
em Olinda, Pernambuco,
na madrugada da última
quarta-feira (5). Sete pes-
soas acabaram atingidas,
com idades entre 19 e 37
anos, conforme informa-
ções da Polícia Militar.
As vítimas, entretanto,
não tiveram identidade
revelada e foram socor-
ridas para hospitais da
região. Não se sabe de-
talhes sobre o estado de
saúde delas. A Prefeitura
de Olinda lamentou o

ocorrido e garantiu apoio
às investigações condu-
zidas pela 9ª Delegacia
de Homicídios. Imagens
captadas pelas câmeras
de videomonitoramento
instaladas na cidade es-
tão sendo analisadas
para identificar os en-
volvidos no crime.

Tiroteio em show de João Gomes
deixa feridos e gera revolta

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
com Vênus e Mercúrio retró-

grados no seu signo, é um período

de introspecção. reflita sobre sua

identidade e avalie os relaciona-

mentos. Aproveite para resolver

pendências pessoais. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia convida a expandir hori-

zontes. busque novas experiências

e desafie-se a sair da rotina. sua

criatividade estará em alta, tor-

nando-o mais sociável e atraente. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A influência de Vênus e Mer-

cúrio em Áries sugere foco em

comunicação e aprendizado. este

é um momento favorável para

viagens curtas e aprofundar co-

nhecimentos. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Marte em câncer, em harmo-

nia com o sol e saturno, propor-

ciona coragem para lidar com

emoções. dedique tempo à família

e ao lar, buscando equilíbrio entre

vida pessoal e profissional. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece progressos em

relacionamentos íntimos. seja au-

têntico e reserve momentos para

relaxamento. evite exageros físicos

para manter o equilíbrio. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A energia do dia incentiva a

inovação nas rotinas. busque equi-

líbrio entre trabalho e lazer. cuidar

da saúde mental será essencial

para manter o bem-estar. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o momento pede reflexão so-

bre finanças e valores pessoais.

evite gastos impulsivos e concen-

tre-se em atividades que promo-

vam relaxamento e prazer. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Marte em harmonia com o

sol e saturno sugere foco em ob-

jetivos pessoais. dedique-se a pro-

jetos que tragam satisfação e ali-

nhamento com suas metas de

longo prazo. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Júpiter em oposição ao sol in-

dica um período de crescimento

pessoal. busque oportunidades

que desafiem seus limites e pro-

movam expansão de horizontes. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A influência de saturno reforça

a importância de disciplina e pla-

nejamento. reavalie estratégias

profissionais e pessoais, ajustan-

do-as conforme necessário. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece a expressão

criativa e a busca por autentici-

dade. envolva-se em atividades

que estimulem a inovação e a co-

nexão com sua essência.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A energia do dia incentiva a

introspecção e a conexão espiri-

tual. dedique tempo ao autoco-

nhecimento e a práticas que pro-

movam equilíbrio emocional.

A Quaresma é um chamado à renovação 
espiritual e à prática da caridade

Quaresma, um período de 
reflexão e preparação espiritual

Basílica Sant/Ana SP

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

Conforme o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), os dados mais recentes
indicam que cerca de 10,2%
da população adulta, com 18
anos ou mais, sofre de depres-
são. A maior prevalência é ob-
servada entre os idosos, espe-
cialmente na faixa etária de
60 a 64 anos, com uma taxa
de 13,2%. Entre 2013 e 2019, a
pesquisa revelou que a depres-
são aumentou 48% entre os
idosos de 75 anos ou mais.

Diversos fatores podem ex-
plicar a alta prevalência de
depressão entre os idosos,
como o aumento da solidão
devido à perda de entes que-
ridos, a diminuição das ativi-
dades diárias e as dificuldades
de mobilidade, que limitam
fisicamente essa população.
Além disso, muitos enfrentam
uma perda de propósito de
vida, o que agrava ainda mais
a condição. A redução na pro-
dução de neurotransmissores,
como serotonina e dopamina,
responsáveis pela sensação
de bem-estar e regulação emo-
cional, também é um fator
importante no aumento dos
casos de depressão entre os
mais velhos.

O uso de medicamentos fre-
quentemente prescritos a essa
faixa etária, como os indicados
para hipertensão ou problemas

neurológicos, pode contribuir
para o agravamento dos sin-
tomas depressivos. Esse im-
pacto não se restringe aos ido-
sos, já que pessoas de outras
idades com doenças crônicas
também podem apresentar um
quadro semelhante.

Condições crônicas, como
hipertensão, diabetes, dislipi-
demia e fibromialgia, estão in-
timamente ligadas a um maior
risco de depressão entre os
idosos. Por isso, é essencial que
o diagnóstico seja feito preco-
cemente e que o tratamento
medicamentoso seja monito-
rado de perto, principalmente
no que diz respeito aos remé-
dios que afetam o sistema ner-

voso central. O controle das
doenças crônicas é fundamen-
tal para garantir o bem-estar e
a estabilidade do idoso.

Identificar a depressão em
idosos pode ser mais difícil,
pois seus sintomas podem se
manifestar de maneira dife-
rente dos observados em pes-
soas mais jovens, de acordo
com o Instituto Nacional de
Envelhecimento dos Estados
Unidos (NIA). Em muitos casos,
a tristeza não é o sintoma prin-
cipal, e os idosos podem ter
dificuldade em expressar seus
sentimentos, dificultando o re-
conhecimento da doença.

Os principais sinais de de-
pressão em idosos incluem

queixas de dores físicas sem
causa aparente, cansaço ex-
cessivo, dificuldades para dor-
mir, apatia, irritabilidade, iso-
lamento social e mudanças
no comportamento. Além dis-
so, alterações no apetite, pro-
blemas de concentração e lap-
sos de memória também são
comuns. Esses sintomas mui-
tas vezes são atribuídos ao
processo natural de envelhe-
cimento ou a outras condições
físicas, o que pode retardar o
diagnóstico e a intervenção
adequada.

A depressão na terceira
idade pode ser dividida em
dois tipos distintos. O primeiro
é a depressão de início tardio,

que afeta pessoas que nunca
tiveram um episódio depres-
sivo antes. Nesse caso, fatores
psicossociais, como mudanças
na vida, perda de autonomia,
doenças físicas, isolamento,
falta de suporte social e luto,
têm um papel importante. Já
o segundo tipo envolve pes-
soas que já passaram por um
episódio depressivo na vida
adulta e, ao envelhecer, en-
frentam uma nova crise de-
pressiva. Nesse caso, fatores
genéticos e familiares desem-
penham um papel mais rele-
vante, embora os fatores psi-
cossociais também possam
contribuir para a recorrência.
(Especial para O Hoje)

Entre 2013 e
2019, a depressão
aumentou 48%
entre os idosos 
de 75 anos 

O tratamento da depressão em idosos requer cuidados especiais, principalmente quando há resistência ao tratamento

Depressão na terceira idade cresce
e exige atenção especializada

EM CARTAZ

Oeste Outra Vez (brA, 2025).
duração: 1h e 35min. direção:
erico rassi. elenco: Ângelo An-
tônio, Antonio Pitanga, babu
santana. Gênero: drama. ci-
nemark Flamboyant: 14h,
17h15 e 18h15. cineflix Apare-
cida: 19h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h40. Kinoplex: 13h40.

Baekhyun: Lonsdaleite (2025).
duração: 1h e 30min. diretor:
Yoondong oh hamin Kim. elen-
co: byun baekhyun. cinemark
Flamboyant: 15h e 19h.

Uma Advogada Brilhante
(brA, 2025) duração: 1h e
35min. direção: Alê Mchaddo.
elenco: leandro hassum, Alê
Mchaddo, danilo Gentili. Gê-
nero: comédia. Moviecom bu-
riti: 15h00, 17h10, 19h15 e
21h20. cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h15, 18h40, 21h.
cinemark passeio das Águas:
14h40, 17h00, 19h20, 21h40.
cineflix Aparecida: 17h10,
19h30, 21h40. Kinoplex: 14h40,
16h50, 19h00, 21h10.

Deu Preguiça (eUA, 2025) du-
ração: 1h e 24min. direção: Ta-
nia Vincent, ricard cussó. elen-
co: leslie Jones (ii), Teo Vergara,
olivia Vásquez. Gênero: Aven-
tura, Animação, comédia, Fa-
mília. Moviecom buriti: 15h50
e 13h45. cineflix Aparecida:
14h10.

Na Sua Pele (eUA, 2025) dura-
ção: 1h 33min. direção: nick
cassavetes. elenco: chase sto-
kes, sydney Taylor, ella balinska.
Gênero: drama, romance. Mo-
viecom buriti: 16h50 e 21h45.

cinemark Flamboyant: 16h20,
21h10, 16h00, 20h30, 19h30,
21h45. cineflix Aparecida:
21h35.

Mickey 17 (eUA, 2025) duração:
2h e 17min. direção: bong Joon
ho. elenco: robert Pattinson,
naomi Ackie, steven Yeun. Gê-
nero: Ação, comédia, Ficção
científica. Moviecom buriti:
14h00, 16h15 e 19h00 e 21h30.
cinemark Flamboyant: 11h50,
14h50,17h50, 20h50, 14h40,
17h40, 20h45. cinemark pas-
seio das Águas: 12h15, 15h15,
18h20, 21h20. cineflix Apare-
cida: 16h10, 19h00, 21h50. Ki-
noplex: 14h00, 15h20, 18h10,
20h50.

Flow (eUA,2025) duração: 1h
25min. direção: Gints Zilbalodis.

Gênero: animação, aventura,
família. cinemark Flamboyant:
16h30 e 18h50. cineflix Apare-
cida: 14h e 15h10.

O Macaco (eUA,2025) duração:
1h 38min. direção: osgood Per-
kins. elenco: Theo James, elijah
Wood, Tatiana Maslany. Gênero:
comédia, Terror. cineflix Apa-
recida: 19h40, 22h00. Movie-
com buriti: 15h40 - 17h40 -
19h45 - 21h50. cinemark Flam-
boyant: 14h20,16h50, 19h10,
21h45. cinemark passeio das
Águas: 13h50, 16h10, 18h40,
19h40, 21h00 e 22h10. Kino-
plex: 15h00, 17h10, 19h20,
21h30.

O Homem Cão (eUA,2025) du-
ração: 01h39min. diretor: Peter
hastings. elenco: elenco: Pete

davidson, lil rel howery, step-
hen root. Gênero: Ação, Ani-
mação, comédia. cineflix Apa-
recida:15h20. Moviecom buriti:
14h10, 16h40 e 18h45. cine-
mark Flamboyant: 13h00,
15h30, 18h00. cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 13h20,
15h45, 18h10. Kinoplex: 13h e
15h50.

Último Alvo (eUA,2025) dura-
ção: 1h52min. direção: hans
Petter Moland. elenco: liam
neeson, ron Perlman, Frankie
shaw. Gênero: Ação, suspense.
cinemark Flamboyant:12h30 e
13h20. cinemark passeio das
Águas: 17h10. cineflix Apare-
cida: 16h50.

Um Completo Desconhecido
(eUA,2025) duração: 2h20min.

direção: James Mangold. elen-
co: Timothée chalamet, edward
norton, elle Fanning. Gênero:
biopic, drama, Musical. cine-
mark Flamboyant: 21h15. Ki-
noplex: 18h.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17min. direção: Walter sal-
les. elenco: Fernanda Torres,
Fernanda Montenegro, selton
Mello. Gênero: drama, sus-
pense. cinemark Flamboyant:
12h20, 15h15, 18h30, 21h30.
cinemark passeio das Águas:
19h e 20h30. Moviecom buriti:
17h50, 18h50 e 20h50. Kino-
plex: 18h30.

Fé para o Impossível (eUA,
2025) duração: 1h 40min. ro-
teiro carolina Minardi, Guilher-
me ruiz. elenco: Vanessa Giá-
como, dan stulbach, Júlia Go-
mes. Gênero: drama. cinemark
Flamboyant: 14h. cinemark
passeio das Águas: 13h e 14h. 

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eUA, 2025) du-
ração: 1h 58m. direção: Julius
onah. elenco: Malcolm spell-
man, Gene colan. Gênero:
Ação/Ficção científica. cinemark
Flamboyant:13h55, 16h40,
19h20 e 22h.  Kinoplex Goiânia:
16h e 21h20. Moviecom buriti:
14h20, 16h45, 19h10, 21h40.
cineflix Aparecida: 16h30,
19h00, 21h30. cinemark pas-
seio das Águas: 13h30, 16h15,
22h00.

O Brutalista (eUA, 2025) du-
ração: 3h34min. direção: brady
corbet. elenco: Adrien brody,
Felicity Jones, Guy Pearce. Gê-
nero: drama. Kinoplex: 19h40. 

tCINEMA
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Uma Advogada Brilhante acompanha a história de Michelle, mais conhecido como 
Mike, um advogado promissor que enfrenta um grande desafio pessoal e profissional
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A confeitaria tem se conso-
lidado como uma das princi-
pais alternativas para quem
busca renda extra ou deseja
empreender. Com a crescente
demanda por doces artesanais
e personalizados, o setor se
mostra promissor para quem
tem habilidades na cozinha e
deseja transformar talento em
lucro. Especialistas apontam
que estratégias de marketing,
qualidade dos produtos e ino-
vação são fundamentais para
o sucesso no ramo.

Empreendendo 
na confeitaria

Muitos empreendedores
iniciam na confeitaria como
uma forma de complementar
a renda familiar. Entre as op-
ções mais procuradas para co-
mercialização estão os briga-
deiros gourmet, bolos no pote,
bombons e trufas. O grande
atrativo desse mercado é a
possibilidade de começar com
um investimento inicial rela-
tivamente baixo, utilizando a
estrutura doméstica da cozinha
para produção.

A designer Rachel Cuocolo,
por exemplo, transformou sua
paixão por doces em um ne-

gócio consolidado. Em 2009,
ela criou a Officina do Briga-
deiro, apostando na combina-
ção de confeitaria e design de
embalagens. O diferencial da
empresa é oferecer lembranças
personalizadas, o que atrai um
público disposto a pagar mais
por produtos exclusivos.

"O mercado de doces não
para de crescer e as pessoas
estão cada vez mais criativas
e inovadoras. Conhecer bem
o produto e investir em quali-
dade são fundamentais", des-

taca Rachel.

Tendências e
oportunidades

A youtuber Tábata Rome-
ro, que soma mais de 1,5 mi-
lhão de seguidores, destaca
que a confeitaria no Brasil
tem se adaptado a novas ten-
dências. Segundo ela, datas
comemorativas importadas,
como o Halloween, estão im-
pulsionando as vendas e
criando novas oportunidades
para confeiteiros.

"O Brasil tem aderido ao
Halloween como uma data for-
te para vendas de doces. Nos
Estados Unidos, essa época é
como se fosse a nossa Páscoa.
Muitas marcas estrangeiras es-
tão investindo nesse período
aqui, o que movimenta o setor",
explica Tábata.

Entre as tendências que ga-
nham espaço no mercado estão
o uso de ingredientes diferen-
ciados, como marshmallow,
que vem sendo incorporado a
decorações temáticas. Além
disso, doces temáticos perso-
nalizados para festas e eventos
continuam em alta.

Como começar um
negócio de doces

Para aqueles que desejam
iniciar no ramo da confeitaria,
alguns passos são essenciais
para garantir um bom começo
e uma estrutura eficiente de
trabalho:

Conheça seu público-alvo:
Identifique quem são seus
clientes potenciais, quais pro-
dutos eles consomem e como
preferem comprá-los.

Invista em equipamentos
básicos: Geladeira, fogão, li-
quidificador, batedeira, pane-
las, formas e utensílios de con-
feitaria são indispensáveis.

Cuide da higiene e segu-
rança alimentar: O uso de
aventais, toucas e luvas garante
a qualidade e segurança dos
produtos.

Aposte no marketing digital:
Criar perfis no Instagram, Fa-
cebook e TikTok ajuda a di-
vulgar os produtos e alcançar
mais clientes.

Estabeleça um diferencial:
Trabalhar com doces gourmet,
embalagens personalizadas ou
promoções temáticas pode ser
um grande atrativo.

Além desses fatores, é im-
portante calcular corretamen-
te os custos de produção e es-
tabelecer uma margem de lu-
cro justa, garantindo a sus-
tentabilidade do negócio a
longo prazo.

Iniciativas 
Além de ser uma alternati-

va viável para empreendedo-
res, a confeitaria também tem
sido usada como ferramenta
de transformação social. Em
Santa Maria, no Distrito Fede-
ral, um projeto social ensina
jovens a fazer doces como for-
ma de gerar renda e incentivar
o empreendedorismo.

A idealizadora do projeto,
Marta Helena de Almeida, con-
ta que a ideia surgiu após ver
uma criança vendendo briga-
deiros para comprar uma ba-
tedeira. "Percebi que muitas
crianças tinham potencial, mas
não tinham recursos para ini-
ciar. Criamos oficinas para en-
sinar confeitaria e gestão fi-
nanceira, preparando-os para
o mercado", afirma Marta. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Setor segue aque-
cido com o cresci-
mento das vendas
por redes sociais e
a personalização de
produtos

Mercado de doces se fortalece
como opção de negócio lucrativo

Cresce mercado de
confeitaria 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal de Contas do
Distrito Federal (TCDF) reco-
mendou, por unanimidade, a
retificação do edital do con-
curso da Companhia de Sa-
neamento Ambiental do Dis-
trito Federal (Caesb). A decisão
foi publicada no Diário Oficial
do Distrito Federal nesta quin-
ta-feira (6/3).

Determinações do TCDF
O TCDF indicou que devem

ser alteradas a quantidade de
provas discursivas corrigidas,
a data de aplicação das provas
e o caráter eliminatório da
prova de títulos. As principais
alterações incluem:

Exclusão dos subitens 4.2.2
a 4.2.4 do edital;

Retificação das tabelas dos
subitens 10.9.1 e 10.9.2 para
que a distribuição de vagas
siga os percentuais definidos
em lei;

Manutenção do texto ori-
ginal do subitem 10.9.5 e ex-
clusão do subitem 10.9.7, que
mantinha a prova de títulos
como eliminatória, em desa-
cordo com a legislação;

Alterar a data das provas
objetivas para garantir con-
formidade com a Lei DF nº
4949/2012.

A Companhia deve realizar
as alterações no edital até o

dia 12 de março. Com isso,
também será estabelecida uma
nova data para as inscrições.

Vagas e remuneração
O concurso oferta 82 vagas

imediatas e 220 para cadastro
reserva, distribuídas entre car-
gos de nível médio, técnico e
superior. Os salários variam
de R$ 4.426,60 a R$ 10.873,95,
podendo chegar a R$ 11.961,34
após o estágio probatório.

Nível superior:
Engenheiro Civil (9 vagas + 19
CR);
Engenheiro Mecânico (5 vagas
+ 8 CR);
Engenheiro Químico (4 vagas
+ 10 CR);
Administrador (4 vagas + 10
CR);
Engenheiro Eletricista (2 vagas
+ 6 CR);
Engenheiro Eletrônico (2 vagas
+ 5 CR);

Analista de Sistemas (3 vagas
+ 7 CR);
Bólogo (1 vaga + 5 CR);
Engenheiro Agrimensor (1
vaga + 5 CR);
Engenheiro Ambiental (1 vaga
+ 6 CR);
Engenheiro Florestal (1 vaga
+ 5 CR);
Geógrafo (1 vaga + 5 CR);
Químico (1 vaga + 5 CR);
Contador (1 vaga + 5 CR);
Economista (1 vaga + 6 CR);
Estatístico (1 vaga + 5 CR);
Pedagogo (1 vaga + 5 CR);
Advogado (1 vaga + 5 CR).
Salário inicial: R$ 10.873,95.
Após estágio probatório: R$
11.961,34.
Nível técnico:
Técnico de Edificações (9 vagas
+ 20 CR);
Técnico de Saneamento (9 va-
gas + 18 CR);
Técnico de Telecomunicações
(1 vaga + 5 CR);
Técnico Eletricista (5 vagas +
9 CR);
Técnico Eletrônico (2 vagas +
6 CR);
Técnico em Hidrologia (1 vaga
+ 5 CR);
Técnico Mecânico (4 vagas +
9 CR);
Técnico Químico (1 vaga + 5 CR).
Salário inicial: R$ 6.523,63.
Após estágio probatório: R$
7.176,00.

Nível médio:
Operador de Estação de Tra-
tamento (6 vagas + 11 CR);
Assistente Administrativo (6
vagas + 11 CR).
Salário inicial: R$ 4.426,60.
Após estágio probatório: R$
4.869,27.

Etapas do concurso
Os candidatos serão ava-

liados pelas seguintes etapas:
Provas objetivas, de caráter

eliminatório e classificatório,
para todos os cargos;

Prova discursiva, de caráter
eliminatório e classificatório,
para todos os cargos;

Avaliação de títulos, de ca-
ráter classificatório, para car-
gos de nível superior;

Teste de aptidão física para
agente operador de estação de
tratamento.

A organização do certame
está sob responsabilidade do
Centro Brasileiro de Pesquisa
em Avaliação e Seleção e de
Promoção de Eventos (Ce-
braspe). As taxas de inscrição
são de R$ 71 para níveis mé-
dio e técnico e R$ 92 para ní-
vel superior.

As novas datas para inscri-
ções e aplicação das provas
serão divulgadas após as reti-
ficações exigidas pelo TCDF.
(Especial para O Hoje)

Concurso oferece
82 vagas imediatas
e salários de até R$
11,9 mil

TCDF determina ajustes no
edital do concurso da Caesb 

Tribunal de
Contas 
do Distrito
Federal

Divulgação/TCDF

Divulgação/CAESB

Divulgação/CAESB
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